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RESUMO 
 
“Impactos do peso da fêmea no último mês de gestação sobre a ocorrência de 

leitegadas desuniformes e influência dos parâmetros fisiológicos do leitão ao 

nascimento sobre seu desempenho pós-natal1” 

 
Autor: Andrea Panzardi 
Orientador: Prof. Dr. Ivo Wentz 
Co-orientadores: Prof. Dr. Fernando Pandolfo Bortolozzo 
                            Prof. Dra. Mari Lourdes Bernardi 
 
A suinocultura moderna tem se destacado pelos altos índices produtivos alcançados. 
Muito disso se deve à intensa tecnificação, fazendo com que as linhagens de fêmeas 
suínas fossem melhoradas geneticamente tornado-as hiperprolíficas. Este aumento 
possibilitou uma melhor produtividade e maior ganho econômico. Entretanto, houve o 
surgimento de problemas relacionados à desuniformidade das leitegadas, contribuindo 
com uma maior variabilidade de peso dentro delas. Outro fator importante e intrínseco a 
este, é em relação à viabilidade e vitalidade de leitões menos favorecidos, em virtude de 
seu baixo peso ao nascimento e possível exposição a eventos estressantes durante o 
parto. Em busca de possíveis explicações sobre estes problemas gerados em termos 
produtivos esta tese foi desenvolvida sob a forma de uma revisão literária e dois 
experimentos. O Trabalho 1 teve como objetivo subsidiar teoricamente a execução tanto 
do segundo quanto do terceiro experimento, uma vez que foram descritos os principais 
fatores que afetam o peso do leitão ao nascimento. Após a compilação destes dados 
surgiu a idéia de realizar dois experimentos complementares a este estudo inicial. O 
Trabalho 2 teve como objetivo avaliar o efeito de algumas variáveis medidas em leitões 
logo após o nascimento em relação à sua sobrevivência durante a primeira semana de 
vida e desenvolvimento posterior até desmame. Foram utilizados 612 leitões oriundos 
de 56 fêmeas de ordem de parto 3 a 5 as quais o parto foi induzido. Logo após o 
nascimento foram medidos os seguintes parâmetros: Frequencia cardíaca (FC), 
Saturação de O2 (SatO2), glicemia; temperatura retal logo após o nascimento (TR0h) e 
às 24 horas após (TR24h). A ordem de nascimento, sexo, coloração de pele, integridade 
do cordão umbilical e a tentativa de ficar em pé também foram anotadas. Logo após a 
coleta destes parâmetros cada leitão foi tatuado em número seqüencial e posteriormente 
pesado ao nascimento, 7, 14 e 21 dias para avaliar seu desenvolvimento durante a 
lactação. Tanto a sobrevivência quanto o desempenho durante o crescimento dos leitões 
não foram afetadas pela temperatura retal ao nascimento (RT0h). Leitões que nasceram 
com pele cianótica e que demoraram mais que cinco minutos para se levantarem 
apresentaram maiores chances de mortalidade durante os três primeiros dias de vida, 
quando comparados a leitões que nasceram com pele normal e levaram menos de um 
minuto para levantar (P<0,05). Além disso, leitões que nasceram com cordão umbilical 
rompido tiveram também uma maior chance de mortalidade até os primeiros 3 dias de 
vida (P<0,05). Maiores chances de mortalidade tanto aos 3 quanto aos 7 dias de vida 
foram encontradas em leitões com ordem de nascimento superior ao nono leitão (>9), 
menor peso ao nascimento (<1275 g), baixa (24-30 mg/dl) e alta (45-162 mg/dl) 
glicemia, e baixa temperatura retal às 24h pós nascimento (<38,1ºC). Leitões que 
apresentaram baixo peso ao nascimento (<1275 g), baixa temperatura retal 24h após 
nascimento (<38,1ºC) e sexo feminino tiveram maiores chances de serem mais leves ao 
desmame (P<0,05). Dentre os vários parâmetros estudados neste experimento, pele 
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cianótica, tentativa para se levantar, cordão umbilical rompido, elevada ordem de 
nascimento, baixo peso ao nascimento, baixa TR24h pós-nascimento e ambas alta e 
baixa glicemia foram indicadores de uma baixa habilidade na sobrevivência dos leitões 
durante a primeira semana de vida. Além disso, leitões do sexo feminino, com baixo 
peso ao nascimento e baixa temperatura retal 24h após nascimento apresentaram um 
menor desenvolvimento durante a fase de lactação.O Trabalho 3 teve como objetivo 
avaliar a associação do ganho de peso no último mês de gestação, em fêmeas alojadas 
em baias coletivas, com o comportamento no momento da oferta de alimento e com a 
uniformidade de peso da leitegada. Foram utilizadas 699 fêmeas, divididas em 3 grupos 
de ordem de parto (OP): OP2 (n= 137), OP 3-5 (n= 391) e OP 6-9 (n= 171). Fêmeas do 
grupo OP 6-9 tiveram maior número de leitões com peso inferior a 1200 g e maior 
coeficiente de variação (CV) do peso dos leitões (P<0,05), em comparação às fêmeas 
OP 2. Dentro de cada grupo de OP foram criados 3 subgrupos de percentual de ganho 
de peso (baixo, médio e alto). Menor peso de leitões e maior número de leitões com 
<1200 g foram observados no subgrupo de baixo ganho de peso em comparação ao 
subgrupo médio, dentro dos grupos OP 2 e OP 3-5, ou em comparação ao subgrupo 
alto, dentro grupo de fêmeas OP 6-9. Houve correlação positiva entre o percentual de 
ganho de peso na gestação e o número de vezes em que a fêmea esteve em pé no cocho 
(r= 0,669), o número de vezes que a fêmea bateu (r= 0,451) e correlação negativa (r= -
0,338) com o grau de arranhões na pele (P<0,0001). A variação do ganho de peso nas 
fêmeas mantidas em baias coletivas é influenciada pela competição no momento do 
arraçoamento. Fêmeas com um comportamento dominante possuem maior acesso ao 
alimento e, em conseqüência, maior ganho de peso. Um menor ganho de peso, no 
último mês de gestação, afeta negativamente o peso dos leitões ao nascimento.    
 
 
Palavras chave: Fêmeas suínas gestantes, alojamento coletivo, perda de peso, leitões, 
peso ao nascimento, temperatura, mortalidade, parâmetros fisiológicos. 
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ABSTRACT 

 

“Impact of sow’s weight in late gestation on the occurrence of non uniform litters 

and consequences of piglets physiological parameters changes at birth and post-

natal performance” 

 
Author: Andrea Panzardi 
Advisor: Prof. Dr. Ivo Wentz  
Co-Advisors: Prof. Dr. Fernando Pandolfo Bortolozzo 
                      Prof. Dra. Mari Lourdes Bernardi 
 
 

Pig industry has been highlighted, recently, by the high production rates 
achieved. This fact is due to an intense technological improvement, which resulted in 
hyperprolifc dam lines. Because of that sows improved their productive performance 
leading to a greater economic gain. However, some reproductive problems related to the 
uniformity of the litter emerged contributing to a higher within birth weight variability. 
Another important aspect is the viability and vitality of lower birth weight piglets in 
relation to their extrauterine life adaptation, which could be affected. Searching for 
some explanation about these exposed problems this Thesis was designed in one literary 
review and two experiments. The first study aimed to provide a theoretical subside to 
the execution of both second and third studies, since it was described the factors that 
influence the piglet birth weight. Right after this review two new studies were designed 
to supply the first one. The second study aimed to verify the effect of some variables 
measured at birth or right after on their survival during the first week of life and growth 
performance until weaning. Piglets included in the analysis (n= 612) were born from 3 
to 5 parity sows whose farrowing was induced. Piglets were monitored for blood 
oxygen saturation (SatO2), heart rate (HR), blood glucose concentration, rectal 
temperature at birth (RT0h) and at 24h after birth (RT24h). Birth order, sex, skin color, 
integrity of the umbilical cord and time elapsed from birth until the first attempts to 
stand were also recorded. Piglets were weighed at birth and at 7, 14 and 21 days after 
birth in order to evaluate their post natal development. Cumulative mortality rates were 
3.3%, 5.4% and 8.7% at 3, 7 and 21 days after birth, respectively. Body temperature at 
birth (RT0h) did not affect (P>0.05) the survival nor the piglet growth performance. 
Piglets with cyanotic skin and those that took more than 5 minutes to stand showed 
more chances of mortality (P<0.05) compared to normal skin piglets and to piglets 
which stood before 1 min, respectively. Piglets with broken umbilical cord had higher 
odds (P<0.05) of mortality up to 3 d after birth. Higher odds (P<0.05) of mortality up to 
3 and 7 d were observed in later birth order (>9), low birth weight (<1275 g), low (24-
30 mg/dl) and high (45-162 mg/dl) blood glucose concentrations, and low body 
temperature at 24 h (<38.1ºC). Piglets with low birth weight (<1795 g), low body 
temperature at 24 h (<38.6ºC) and feminine sex had higher odds of a low weight at 
weaning (P<0.05). Among the factors studied, cyanotic skin, delay for stand, broken 
umbilical cord, high birth order, low birth weight, low body temperature at 24 h after 
birth and both low and high blood glucose concentrations are indicators of a lower 
ability of piglets’ survival during the first week after birth. The growth performance 
until weaning is compromised in piglets with a lower birth weight, a lower body 
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temperature at 24 h and of the feminine sex. The third one evaluated the association of 
weight gain during the last month of gestation with behaviour during feeding time and 
the uniformity of the weight of piglets at birth in group-housed sows. Sows (n= 699) 
were divided into three parity groups (P): P 2 (n= 137), P 3-5 (n= 391) and P 6-9 (n= 
171). Higher parity sows (P 6-9) showed higher number of piglets with birth weight 
below 1200g and higher (P<0.05) birth weight coefficient of variation (CV) when 
compared with P 2 sows. Within each parity group, 3 subgroups were created according 
to the percentage of weight gain (Low, Medium and High) during the last month of 
gestation. Lower birth weight piglets and higher number of piglets with weight <1200 g 
(P<0.05) were observed in the subgroup of Low weight gain in comparison to Medium 
subgroup, within P 2 and P 3-5, and in comparison to High subgroup, within P 6-9 
group. There was a positive correlation of weight gain percentage during gestation with 
the number of visits at the feeder (r =0.669), the number of aggressive encounters (r 
=0.451) and a negative correlation (r = -0.338) with the severity of skin lesions 
(P<0.0001). The variation in weight gain during the last month of gestation in group-
housed sows is influenced by the competition at the feeding time. Sows with a dominant 
behaviour have higher access to feed, hence a higher weight gain. A lower weight gain 
during the last month of gestation negatively affects the birth weight of piglets.      
 
Key words: Pregnant sows, group-housing, weight gain, piglets, birth weight, rectal 
temperature, mortality, physiological parameters 
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1. Introdução 

 Durante os últimos anos as linhagens de fêmeas destinadas à reprodução vêm 

passando por diversos programas de melhoramento genético com o objetivo de 

aprimorar a produtividade das mesmas, ou seja, torná-las fêmeas hiperprolíficas. Como 

conseqüência a este melhoramento, as fêmeas passaram a produzir uma média de 10,9 

leitões nascidos vivos em 1992, para 12,2 por leitegada em 2001 (PELLOIS, 2002 

citado por GONDRET et al., 2005).  

 Entretanto, com esta intensa seleção de fêmeas voltadas para a produção de 

maior quantidade de leitões por leitegada, houve, conseqüentemente, a ocorrência de um 

aumento na variação do peso destes (MILLIGAN et al., 2001; MILLIGAN et al., 2002; 

QUINIOU et al., 2002; DAMGAARD et al., 2003), uma vez que este fenômeno faz 

com que haja uma diminuição do espaço uterino para todos os fetos que se encontram 

em desenvolvimento. Este evento por sua vez, é determinado ao redor do 15º ao 16º dia 

de gestação, momento em que há um aumento da associação entre microvilosidades do 

endométrio e do concepto, através da interdigitação de ambos (DANTZER & 

WINTHER, 2001). Esta adesão entre concepto e endométrio é fundamental para que 

seja delimitado o espaço uterino disponível para cada concepto competir pelos 

nutrientes necessários para sua sobrevivência, permitindo um bom desenvolvimento 

(GEISERT & YELICH, 1997). 

 Como já dito anteriormente, dentro dos programas de melhoramento genético, a 

seleção de fêmeas reprodutoras vem sendo, primeiramente, focada em características 

produtivas e reprodutivas, como o tamanho da leitegada e ganho de peso diário (GPD) 

(LØVENDAHL et al., 2005). A agressividade, por sua vez, também se trata de uma 

característica comportamental relacionada à produtividade e bem-estar na produção 

suína. Outro exemplo pode ser representado pela habilidade materna, que quando 

presente em uma fêmea permite uma maior quantidade de leitões vivos e aumento do 

bem-estar da leitegada havendo, conseqüentemente, o aumento de sua produtividade 

(LØVENDAHL et al., 2005). Grandinson et al. (2003) demonstraram que há uma 

variação genética relacionada à habilidade materna em fêmeas suínas, e que a atenção e 

preocupação delas para a vocalização de seus leitões está geneticamente relacionada à 

sobrevivência dos mesmos.  

 A espécie suína, naturalmente, possui uma característica gregária (REMIENCE 

et al., 2008), que consiste na formação de grupos em torno de 6 indivíduos onde brigas 

são extremamente raras, portanto, possuindo peculiaridades comportamentais 
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relacionadas a grupos, as quais, em sua grande maioria, foram automaticamente 

eliminadas com o advento da tecnificação da produção.  

 Atualmente, grande parte das granjas tecnificadas, não só no Brasil (SILVEIRA 

et al., 1998), bem como nos Estados Unidos (HULBERT & MCGLONE, 2006; 

JANSEN, et al., 2007; SALAK-JOHNSON et al., 2007), utilizam o sistema de 

alojamento em gaiolas individuais e realizam um único manejo diário de arraçoamento. 

Entretanto, de alguns anos para cá, em virtude de diversos avanços tecnológicos 

provenientes da globalização, houve o início de uma conscientização em relação a 

diversos aspectos, sendo um deles relacionado à qualidade dos produtos de origem 

animal. Com isso, além da exigência, por parte dos consumidores, em adquirir produtos 

inócuos, houve, concomitantemente, o início de uma maior cobrança por parte de 

ambientalistas e Organizações vinculadas ao bem-estar animal no sentido de melhorar e 

adequar as condições em que os animais de produção são criados (BLAHA, 2000).  

 Hoje em dia, diversos encontros técnico-científicos, em suinocultura, têm 

abordado temas vinculados ao conceito de tipos de alojamentos em sistemas de 

produção, dando ênfase às matrizes gestantes, categoria esta que permanece por maior 

período nas granjas e que estão diretamente relacionadas à qualidade da produção de 

leitões (MAC GLONE et al., 2004). O alojamento em baias coletivas durante o período 

de gestação vem sendo a principal pauta desses encontros, uma vez que está diretamente 

relacionado ao bem-estar animal (AREY & EDWARDS, 1998; KARLEN et al., 2007).  

 A genética, por si só, não está somente vinculada ao comportamento materno, 

mas sim à própria fisiologia das matrizes. Algumas genéticas atuais apresentam maior 

prolificidade quando comparadas às outras, apesar da taxa de ovulação e do tamanho do 

útero ser muito similar. Um dos fatores que pode ser levado em consideração para tentar 

entender as diferenças de prolificidade entre a raça chinesa Meishan e as raças 

americanas e européias (BERNARDI et al., 2006). A raça Meishan possui um menor 

tamanho de placenta e uma maior eficiência placentária, o que permite a ocupação de 

menor espaço uterino, entretanto, sem diminuir a viabilidade fetal, possibilitando um 

maior número de leitões e homogeneidade dos mesmos (WILSON et al., 1998).    

 Esta diferença de prolificidade, por sua vez, pode ser causada por diversos 

aspectos, dos quais se pode, somente, intervir quando estiverem relacionados ao manejo 

das fêmeas, propriamente dito. Há ainda fatores diretamente relacionados a esta 

variabilidade, porém, não sendo passíveis de intervenção, em virtude de estarem 

relacionados a fatores genéticos e diferenças individuais inerentes a cada fêmea. 
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 Esta Tese teve como objetivo avaliar eventos específicos durante o terço final da 

gestação e coletar dados referentes às fêmeas de diversas ordens de parto (OP 2 - 9), em 

relação ao seu comportamento e percentual de ganho ou perda de peso durante este 

período frente ao alojamento em baias coletivas, na tentativa de elucidar quais os 

possíveis fatores ou aspectos relacionados a estas fêmeas, que poderiam levar à 

produção leitões desuniformes numa mesma leitegada. E, em um segundo momento, 

avaliar a viabilidade de leitões que tenham apresentado algum tipo de sofrimento em 

menor ou maior grau durante o parto em relação ao seu desempenho pós-natal até o 

momento de seu desmame.  
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2. Revisão Bibliográfica 

  

2.1 - Eficiência reprodutiva da matriz 

 A máxima produtividade da fêmea suína é determinada pelo número de leitões 

desmamados / fêmea / ano (MERKS et al., 2000; ALMEIDA & FOXCROFT, 2006). 

Esta forma de aferição vem tomando maiores proporções no decorrer dos anos, em 

virtude do constante melhoramento genético. Este processo visa maximizar a eficiência 

reprodutiva das mesmas, sem que haja diminuição da viabilidade ou a ocorrência de 

uma grande variabilidade de desempenho de suas respectivas progênies. Porém, sabe-se 

que, atualmente, determinadas genéticas apresentam melhor desempenho reprodutivo 

quando comparada a outras (FOXCROFT et al., 2006; SERENIUS et al., 2006). Outro 

fator importante a ser destacado e que vem atrelado ao aumento da produtividade é um 

aumento no número de leitões natimortos e mumificados. Como esta ocorrência não é 

desejada, os programas de melhoramento genético incluíram em seus objetivos de 

seleção a redução de natimortos e mumificados, indiretamente, através da seleção para 

uma maior vitalidade, eficiência placentária, uniformidade, entre outros fatores que 

contribuem para esta diminuição (Knol et al., 2002)  

 Entretanto, vem sendo demonstrado que a produtividade destas fêmeas é medida 

pela capacidade desta categoria em produzir leitões, os quais estarão aptos a sobreviver, 

possuindo uma alta viabilidade e um ótimo desempenho pós-natal, até o momento do 

abate. Além disso, sabe-se que o desempenho destas fêmeas pode ser influenciado por 

diversos fatores, dois dos quais são representados pela variação de peso do leitão ao 

nascimento, e à variação de peso durante a lactação, ambas dentro de uma mesma 

leitegada (DAMGAARD et al., 2003). Para que a fêmea atinja um alto grau de 

produtividade, não basta apenas a presença de um animal de alto mérito genético, e sim, 

a combinação de diversos outros fatores, dos quais a nutrição se enquadra como sendo 

um dos mais importantes (ZANGERÔNIMO, 2006). 

 

2.2- Aspectos relacionados à produtividade da fêmea suína 

 

2.2.1- Melhoramento genético da fêmea suína 

 Atualmente, em granjas comerciais tecnificadas, pode-se observar que a 

produtividade da fêmea suína destinada à reprodução aumentou significativamente, 

possibilitando um maior ganho econômico. Pelo fato da intensificação deste processo, 
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houve o aumento do número de leitões nascido por leitegada. Este evento, por sua vez, 

culminou na diminuição do peso dos leitões ao nascimento, e, além disso, fez com que 

houvesse um aumento da variabilidade de peso entre os leitões de uma mesma leitegada. 

Ambos os aspectos levam diretamente a uma menor viabilidade e aumento na 

mortalidade pré-desmame dos leitões menos favorecidos (DAMGAARD et al., 2003). 

Um experimento realizado por Roehe (1999) demonstrou que a seleção genética 

para um aumento no peso individual dos leitões ao nascimento é recomendada, 

possibilitando uma melhora na viabilidade e crescimento pré e pós-natal dos mesmos.  

Em virtude das atuais exigências dos mercados consumidores, as empresas de 

genética vêm constantemente selecionando animais para que estes apresentem uma 

maior proporção de depósito de carne magra em relação ao depósito de gordura. Esta 

ocorrência torna-se muito importante e preocupante, uma vez que fisiologicamente a 

fêmea suína necessita de uma quantidade mínima de gordura corporal para entrar em 

puberdade e se manter em boa produtividade ao longo de sua vida reprodutiva 

(BELTRANENA et al., 1991).  

Outro fator importante a ser observado é a intensa seleção para uma melhor 

conversão alimentar, no intuito de fazer com que as fêmeas necessitem ingerir menor 

quantidade de alimento para uma maior transformação em carne, já que a nutrição 

representa cerca de 70% a 80% do custo de uma granja em plena produção (FEDALTO 

et al., 2002). 

Além disso, em conseqüência dessa menor deposição de gordura corporal, as 

fêmeas irão apresentar uma menor reserva de gordura durante a fase de gestação, o que 

poderá culminar em um grande desgaste desta fêmea durante a lactação, 

conseqüentemente, afetando seu desempenho no estro e gestação subseqüentes 

(THAKER & BILKEI, 2004). Isso, possivelmente, poderá comprometer o bom 

desenvolvimento fetal de sua futura progênie (NOBLET et al., 1990; BELTRANENA et 

al., 1991; PRUNIER & QUESNEL, 2000).    

 Recentemente, alguns trabalhos determinaram fatores genéticos relacionados à 

variação de peso ao nascimento dentro de uma mesma leitegada (ROEHE, 1999; KNOL 

et al., 2002; DAMGAARD et al., 2003). Knol et al. (2002) observaram que a influência 

dos genes maternos é muito maior quando comparado aos genes de seus respectivos 

leitões, ou seja, a herdabilidade para essa mesma característica apresenta, 

respectivamente, uma margem de 0,005 para efeitos diretos ocorridos nos leitões, e 0,20 

para efeitos genéticos materno. Portanto, seria mais interessante e direcionar estes 
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objetivos de seleção para as fêmeas, e então permitindo que realmente o resultado fosse 

efetivo.  

 

2.2.2- Efeitos Nutricionais 

 O manejo nutricional em suinocultura, de um modo geral, é de extrema 

importância, uma vez que se trata de animais de produção, os quais possuem um valor 

econômico significativo para o mercado consumidor. Além disso, este manejo 

nutricional realizado de maneira correta contribui para o crescimento e desenvolvimento 

em potencial dos animais como um todo, possibilitando, assim, um retorno financeiro 

suficiente para o produtor, permitindo que este tenha condições de se manter em plena 

atividade (ZANGERÔNIMO, 2006). Entretanto, sabe-se que a nutrição tem um 

relacionamento estrito com a reprodução, devendo ambas estar em plena harmonia para 

que haja bons resultados zootécnicos (ALMEIDA & FOXCROFT, 2006). 

 A nutrição da fêmea suína destinada à reprodução possui um papel importante 

no que diz respeito ao crescimento e desenvolvimento fetal. Embora haja grandes 

esforços na tentativa de suprir todas as exigências nutricionais necessárias para esta 

categoria, principalmente, quando as mesmas encontram-se gestantes, sabe-se que não 

há um cumprimento destas exigências, em virtude de falhas no manejo de distribuição 

do alimento, não sendo levadas em consideração diferenças individuais inerentes às 

mesmas. Esta subnutrição gerada, certamente remete a grandes perdas produtivas, não 

somente na espécie suína, bem como em diversas outras (WU et al., 2004). 

 Um dos maiores cuidados que se deve ter no manejo nutricional durante a 

gestação, é com relação à sobrevivência embrionária, pois a administração de ração à 

vontade logo após a cobertura pode afetar negativamente essa taxa quando comparada à 

realização de restrição alimentar neste período (JINDAL et al., 1996). Segundo estes 

mesmos autores, uma maior mortalidade embrionária ocorre, em virtude de uma 

diminuição dos níveis séricos de progesterona (P4), em resposta ao aumento no 

consumo, fazendo com que haja uma maior circulação hepática e maior metabolização 

da P4 no fígado. Este evento afeta o ambiente uterino, uma vez que a progesterona é o 

hormônio fundamental para a manutenção da gestação. Porém, esta restrição deve ser 

feita cautelosamente, levando em consideração a genética, a OP e o escore corporal no 

momento da cobertura.  

Um experimento conduzido por Coffey et al. (1994) demonstrou que o aumento 

da energia fornecida à fêmea durante gestação resulta em um maior peso do leitão ao 
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nascimento e também no ganho de peso até o desmame. Entretanto, esse maior 

fornecimento de energia durante a gestação pode resultar em um menor consumo de 

ração durante a lactação. Isto se dá em virtude de que altos índices de consumo 

alimentar durante a gestação reduzem os níveis de insulina circulantes durante a 

lactação e/ou diminuem a sensibilidade à insulina o que, por sua vez, resultará em uma 

maior lipólise, maior nível de ácidos graxos não esterificados e, consequentemente, em 

um apetite reduzido (Quesnel et al., 1998). Portanto, se faz necessária uma perfeita 

integração entre essas duas fases, para que haja o sucesso do desempenho reprodutivo 

das matrizes, e conseqüentemente uma maior longevidade das mesmas dentro do plantel 

reprodutivo (ZANGERÔNIMO, 2006). Além disso, a suplementação de fêmeas com 

altos níveis de energia durante a gestação e a lactação, há um efeito positivo no 

desempenho reprodutivo destas, no que se refere ao intervalo-desmame-estro (IDE) 

(COFFEY et al., 1994).      

 Na espécie suína, uma suplementação inapropriada de nutrientes no útero, 

resulta em 15-20% de baixo peso dos leitões ao nascimento, cuja sobrevivência e 

desenvolvimento pós-natal certamente já estarão comprometidos (PETTIGREW, 1981). 

Consequentemente, animais que apresentem um menor desenvolvimento pós-natal e na 

fase de terminação, quando comparados aos demais do mesmo lote, ou então, referentes 

a uma mesma leitegada, possivelmente estarão relacionados a uma restrição de 

crescimento no útero (WU et al., 2004). 

 Portanto, programas nutricionais devem ser instituídos de acordo com a genética 

utilizada em cada granja, preferencialmente, seguindo as recomendações sugeridas pelas 

empresas de genética fornecedoras. Além disso, deve-se ter uma percepção da 

necessidade individual de cada fêmea incluída neste programa, no intuito de possibilitar 

uma maximização de sua produtividade. 

 

2.2.2.1- Nutrição das fêmeas nas diferentes fases de gestação em relação ao peso do 

leitão ao nascimento 

Trabalhos que visam aumentar o peso do leitão ao nascimento, através de 

suplementação energética da fêmea durante a gestação, tem tido resultados muito 

variáveis e inesperados (AHERNE et al., 1998). 

Sabe-se, teoricamente, que o período de gestação da fêmea suína é dividido em 

três terços, dos quais, o primeiro apresenta menor necessidade de ganho de peso e 

reserva energética por parte da fêmea, uma vez que esta fase se inicia com a formação 
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das placentas e fluídos. Porém, a partir do terço final, esta necessidade de ganho e 

reserva energética se torna muito maior quando comparado aos dois períodos anteriores. 

Isto se dá em virtude desta fase representar àquela em que o feto apresenta uma maior 

intensidade em seu crescimento. Do total da energia armazenada no trato reprodutivo da 

fêmea durante toda gestação, aproximadamente 72% estão presentes nos fetos, 12% na 

placenta, 11% no útero e 5% nos fluídos (NOBLET et al., 1997). 

Durante toda a gestação leitoas devem ganhar em torno de 45 a 57 kg, já fêmeas 

com OP ≥ 1 devem ganhar em torno de 34 a 45 Kg. Deste ganho, aproximadamente, 23 

kg são destinados para o crescimento fetal. O ganho de peso remanescente de 23 a 34kg 

e 11 a 23 kg, respectivamente, das leitoas e fêmeas de OP ≥ 1 representam o ganho de 

peso líquido para a fêmea (DRITZ, et al.,1997).    

Aherne & Kirkwood (1985) verificaram que há a possibilidade de um aumento 

significativo no peso dos leitões ao nascimento, através do aumento na quantidade da 

ração, ou então, do aumento na energia ingerida pela fêmea durante a gestação. A 

nutrição da fêmea suína durante esta fase possui um efeito representativo no peso do 

leitão ao nascimento, sendo que, a ocorrência do baixo peso destes leitões, encontra-se 

primeiramente relacionado a uma redução no número de fibras musculares secundárias 

(DWYER et al., 1994), uma vez que as fibras musculares primárias (formadores das 

primeiras fibras musculares pré-natais) são determinadas geneticamente, ou seja, num 

momento anterior (BEE, 2004). Uma vez formadas, elas atuam como estruturas nas 

quais os mioblastos se unem para formar as fibras musculares secundárias. Portanto, é 

importante uma boa nutrição desta fêmea, no intuito de que os leitões tenham a 

possibilidade de nascerem com um bom peso ao nascimento. 

Pelo fato da hiperplasia das fibras musculares já estar cessada no momento do 

nascimento, o nível de hipertrofia e a massa corporal final, dependerá do número de 

fibras musculares formadas durante o desenvolvimento fetal. Acredita-se que a 

heterogeneidade dentro de uma mesma leitegada estaria relacionada a uma baixa taxa de 

crescimento das fibras musculares secundárias nos leitões menores (DWYER et al., 

1993).         

Portanto, uma fêmea que apresente subnutrição uterina durante o período de 

gestação, poderá afetar o peso do leitão ao nascimento, pela redução do número de 

fibras musculares secundárias, e, conseqüentemente, este poderá apresentar menor 

crescimento pós-natal, quando comparadas às fêmeas que tiveram uma nutrição 

adequada no mesmo período. Dwyer et al. (1994) reforçaram tal idéia, demonstrando 
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que o efeito de uma boa nutrição da fêmea suína entre os períodos de 25 - 50 dias de 

gestação, favorecem o desenvolvimento das fibras musculares secundárias, uma vez que 

este período precede o processo de hiperplasia destas células (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
2.2.3- Comportamento de fêmeas frente ao alojamento coletivo durante o período de 

gestação 

 Em condições naturais ou seminaturais, as fêmeas suínas possuem o instinto de 

formarem pequenos grupos contendo de 2 a 6 indivíduos, onde disputas costumam ser 

extremamente raras (GRAVES, 1984). Por este motivo, a espécie suína apresenta 

características gregárias (REMIENCE et al., 2008).  

 A domesticação da espécie fez com que essas características inerentes a eles 

fossem parcialmente perdidas. Com o advento do sistema de alojamento em gaiolas 

individuais, as fêmeas suínas eliminaram, em grande parte, suas características 

comportamentais, inicialmente, já comprometidas pela domesticação (HULBERT & 

MCGLONE, 2006). Em contrapartida, o alojamento coletivo permite de certa forma, 
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Figura 1. Representação esquemática do período necessário para o desenvolvimento das fibras 
musculares nos fetos suínos.    

Adaptado de Foxcroft & Town, 2004. 
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que sejam mantidas interações sociais comuns entre a espécie. Porém, este tipo de 

alojamento traz juntamente às interações sociais, alguns problemas relacionados ao 

bem-estar animal, os quais devem ser reduzidos ao máximo (REMIENCE et al., 2008). 

Sabe-se que quando se trata de avaliação de um grupo social e não de um único 

indivíduo, é necessário levar em consideração diversos aspectos relacionados ao espaço 

a ser ocupado por eles. Estes, por sua vez, incluem espaços para uma gama de 

interações sociais, o que inclui o estabelecimento de dominância, evitar um quadro de 

estresse fisiológico crônico e instinto de fuga, sendo este último extremamente 

importante para o bem estar de animais com baixo potencial agressor (WENG et al., 

1998).         

 Em granjas comerciais, diversos manejos são considerados extremamente 

estressantes, principalmente, em se tratando de fêmeas adultas, categoria esta que já 

apresenta seu tamanho corporal estabelecido, com isso, dificultando a execução de 

determinados manejos (MINTON, 1994). O comportamento agressivo de fêmeas suínas, 

geralmente, está associado aos diversos agrupamentos realizados ao longo de sua vida 

reprodutiva num plantel. Além disso, essas agressões observadas são, freqüentemente, 

geradas por restrições alimentares, ou então, por espaço insuficiente no cocho para todas 

as fêmeas de uma mesma baia (LØVENDAHL et al., 2005). Os reagrupamentos 

ocorrem diversas vezes ao longo da vida das fêmeas, e em cada um destes processos, há 

novas disputas, no intuito de estabelecer uma organização social através da 

determinação da hierarquia (AREY, 1999).   

 Løvendahl et al. (2005) evidenciaram que a expressão de agressividade das 

fêmeas após um novo agrupamento se trata de uma característica hereditária. Entretanto, 

estes mesmos autores observaram que o fato de uma fêmea sofrer uma agressão trata-se 

de uma característica com baixa variação genética quando comparada ao fato de uma 

fêmea ser agressiva. Outra característica importante salientada neste experimento foi 

que a agressividade da fêmea está diretamente relacionada à sua habilidade materna, 

portanto, uma seleção genética para fêmeas com menor agressividade poderá melhorar 

seu comportamento frente às suas futuras progênies. 

 

2.2.3.1- Bem estar animal vs. Alojamento em baia coletiva 

 Atualmente, o tema relacionado aos tipos de alojamentos e, principalmente, 

bem-estar animal vem ganhando, mundialmente, grande espaço nos meios técnico, 

científico e acadêmico, principalmente, quando se trata de animais de produção 
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(SÉGUIN et al., 2006). Entretanto, a Europa e América do Norte, particularmente, vêm 

sendo os principais responsáveis por esta causa (REMIENCE et al., 2008). Juntamente 

com temas relacionados aos problemas ambientais e de segurança alimentar, o bem-

estar animal encontra-se, ultimamente, entre os maiores desafios a serem sanados.   

 O tipo de alojamento mais utilizado atualmente para fêmeas gestantes e 

desmamadas é o de gaiolas individuais. Isto se dá, em virtude de ser um sistema que 

possibilita um melhor controle nutricional das fêmeas, uma vez que permite a 

individualização do arraçoamento. Além disso, facilita o diagnóstico do estro e posterior 

IA (JANSEN et al., 2007). Entretanto, nota-se que, em se tratando de fêmeas gestantes, 

este tipo de alojamento não é o ideal, principalmente, no terço final de gestação, fase na 

qual há um crescimento corporal exponencial uma vez que nesta fase os fetos mais se 

desenvolvem. Esta má acomodação das fêmeas gera diferentes graus de estresse, 

comportamentos agressivos (LØVENDAHL et al., 2005), e atitudes anormais, 

denominadas estereotipias (MARÍA LEVRINO & VILLARROEL ROBINSON, 2003). 

Estas estereotipias são definidas como uma seqüência de ações motoras repetitivas, as 

quais não aparentam ter algum propósito, sendo considerada por alguns autores como 

uma ausência de bem-estar (HEMSWORTH, 1999; STEVENSON, 2000). Em 

contraste, Rushen (1993) concluiu que algumas ações de estereotipias podem estar 

relacionadas a efeitos decorrentes do processo digestivo. As estereotipias nada mais são 

que atividades orais que podem envolver os atos de mastigar o ar, movimentos 

circulares com a cabeça, mastigar as barras das gaiolas, pressionar a chupeta do 

bebedouro obsessivamente, explorar o ambiente, além de lamber, mastigar e fuçar 

objetos disponíveis, sendo considerados gestos em conseqüência a uma frustração 

(VIEUILLE-THOMAS et al., 1995; PANDORFI et al., 2006).  

 A liberdade proporcionada para que as fêmeas suínas possam expressar um 

comportamento adequado vem sendo pauta em diversos debates. Isto se deve, pelo fato 

de que as gaiolas individuais não permitem a expressão normal de seu comportamento, 

como, por exemplo, girarem em torno de seu próprio eixo e também de terem interações 

sociais (HULBERT & MCGLONE, 2006).     

 Segundo a União Européia (UE), o espaço mínimo a ser estabelecido para 

fêmeas gestantes alojadas em baias coletivas é de 1,64 m2 / leitoa e 2,25 m2 / fêmeas de 

OP maior que 1. Quando o número de fêmeas / baia não ultrapassar 7, ou quando a baia 

possuir mais de 40 fêmeas, o espaço mínimo deverá ser aumentado ou reduzido, 

respectivamente, em 10% (REMIENCE et al., 2008). Porém, apesar do espaço físico 
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mínimo necessário ocupado por fêmea durante suas atividades de se levantar, deitar, 

alimentar já esteja bem estabelecido, o espaço social necessário para que as fêmeas 

consigam estabelecer suas interações sociais (instinto de fuga, evitar brigas, separação 

de áreas específicas de atividades e o modo pelo qual cada espaço deva ser dividido 

num grupo ainda não está completamente elucidado (WENG et al., 1998). Entretanto, 

Remience et al. (2008) demonstram que um menor espaço nas baias disponibilizado / 

fêmea, induz a um maior número de brigas, uma vez que elas não possuem espaço o 

suficiente para ter um comportamento de fuga na área do cocho, particularmente, uma 

área com grande índice de brigas. Estes mesmos autores verificaram através da 

avaliação da estabilidade social entre as fêmeas, que um espaço de 3m2 / fêmea 

proporciona uma melhor condição de bem-estar animal para fêmeas alojadas em grupos 

dinâmicos, quando comparado ao espaço exigido pela EU. Séguin et al., 2006 ao 

compararem fêmeas gestantes alojadas em baias com espaço individual variando de 2,3 

m2; 2,8 m2; 3,2 m2; verificaram que apesar de fêmeas alojadas em baias com menor 

espaço individual disponível apresentarem uma maior porcentagem de lesões de pele, 

não houve diferença significativa em relação as estas lesões. Entretanto, o número e 

intensidade das lesões de pele em todos os 3 tamanhos de baias diminuíram com o 

passar do tempo.   

 O alojamento coletivo quando utilizado com grupos estáveis, ou seja, as fêmeas 

de um mesmo grupo permanecem juntas por todo período de gestação, sem incluir nem 

excluir alguma, proporciona com o decorrer do tempo uma redução da instabilidade 

social quando comparada a grupos dinâmicos (DURRELL et al., 2002). Esta redução da 

instabilidade está diretamente relacionada à diminuição do número e intensidade das 

agressões (REMIENCE et al., 2008). Grupos dinâmicos, por sua vez, realizam 

modificações regularmente no grupo formado, o que gera diversas e freqüentes disputas 

para que haja uma nova organização social. Uma vantagem deste sistema refere-se à 

possibilidade de formação de grupos contendo grande quantidade de animais 

(BARTUSSEK et al., 2000). 

 

2.2.3.2- Produtividade vs. alojamento coletivo      

 Em virtude de regulamentações que regem a política do bem estar animal, o 

Comitê da União Européia (EU) determinou que a partir de 2013, todas as fêmeas 

suínas gestantes deverão ser alojadas em baias coletivas, devendo ser agrupadas no 

mínimo a partir da 4º semana após a inseminação artificial (IA) até a última semana 



 28 

antes do parto (COUNCIL EC DIRECTIVE 2001/88/EC). Entretanto, na Holanda a 

partir do mesmo ano determinado pela (EU) será obrigatório o alojamento de fêmeas 

gestantes no 4º dia pós-inseminação artificial (IA) até a última semana antes do parto 

(SPOOLDER et al., 2009).  

 Em termos reprodutivos, Geudeke (2008) observou que fêmeas alojadas em 

baias coletivas durante o primeiro mês de gestação apresentaram 3,2 mais chances de 

apresentarem perdas embrionárias precoces quando comparadas àquelas que 

permaneceram em gaiolas individuais durante o mesmo período, sendo que os piores 

desempenhos reprodutivos foram encontrados em propriedades onde as fêmeas foram 

alojadas entre a primeira e segunda semana após inseminação. Dados semelhantes 

foram obtidos por Bokma (1990), o qual verificou que fêmeas alojadas na primeira 

semana pós-cobertura apresentaram uma taxa de retorno ao estro de 20%, enquanto que 

fêmeas alojadas na quarta semana pós cobertura apresentaram taxa de 10% de retorno. 

Avaliando o agrupamento de leitoas durante o período inicial de gestação, 

pesquisadores canadenses não obtiveram diferenças na taxa de parição e sobrevivência 

embrionária entre leitoas não agrupadas, agrupadas aos 3-4 dias ou aos 8-9 dias pós IA 

(VAN WETTERE et al., 2008). Além disso, quando se trata de alojamento em baias 

coletivas na fase inicial de gestação seria interessante optar por alimentação à vontade 

com uma formulação rica em fibras e baixa energia no intuito de evitar sobrepeso dessas 

fêmeas. O uso de cama de maravalha também seria interessante para evitar estresse 

nesta fase da gestação, momento este em que há um maior risco de perdas embrionárias. 

Apesar destes resultados, poucos são os experimentos realizados comparando os tipos 

de alojamentos coletivos no período inicial da gestação, cujos resultados são pouco 

conclusivos tanto quando se trata de fertilidade quanto a problemas locomotores 

(SPOOLDER et al., 2009).   

 Outro fator que deve ser levado em consideração quando se fala em alojamento 

coletivo, é em relação à detecção de retorno ao estro pós-cobertura. Este manejo por sua 

vez, é, visivelmente, mais complicado de ser executado em fêmeas alojadas em baias 

coletivas quando comparadas àquelas alojadas em gaiolas individuais. Como 

conseqüência a essa maior dificuldade, o protocolo de IA a ser estabelecido pode ser 

prejudicado, o que culminaria em uma menor taxa de parição ou menor tamanho de 

leitegada. Além disso, a identificação de fêmeas que sofreram aborto e sua posterior 

detecção de estro também pode causar mais problemas, pelo fato de diminuir o número 

de leitões desmamados / fêmea / ano (SPOOLDER et al., 2009). 
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 Estes experimentos citados acima demonstram não ser fácil predizer o momento 

ideal de agrupamento das fêmeas no intuito de obter um ótimo desempenho reprodutivo 

das mesmas, sendo que a variabilidade de resultados já obtidos indicam que outros 

fatores (sistema de alojamento, tipo de fêmea utilizada) estejam relacionados com esta 

inconsistência de dados. Entretanto, fisiologicamente, sabe-se que a fase inicial da 

gestação é um momento crítico no que diz respeito ao desencadeamento do estresse, 

principalmente no período entre dia 11 a 16, momento no qual os embriões estão se 

ligando ao endométrio e período em que há o reconhecimento materno da gestação.    

  

   2.2.3.3- Lesões e arraçoamento vs. alojamento coletivo 

A agressividade na espécie suína está diretamente relacionada à necessidade de 

formação de um grupo social, o qual determina a ordem hierárquica em que cada 

indivíduo irá se encaixar (SÉGUIN et al., 2006). Segundo Bas Rodenburg & Koene 

(2007) esta ordem hierárquica formada está diretamente relacionada à idade, peso, 

ordem de parição e em evitar disputas intensas. 

 As lesões decorrentes do alojamento coletivo são uma causa freqüente, uma vez 

que estas disputas se fazem necessárias para a determinação de uma organização social. 

Entretanto, estas agressões e lesões tendem a diminuir com o decorrer de alguns dias 

após o alojamento, uma vez que é determinada a hierarquia do grupo formado (AREY, 

1999). 

Não há uma relação direta entre lesões e o espaço disponível / fêmea no 

alojamento coletivo (SÉGUIN et al., 2006). Entretanto, diversos autores verificaram que 

aumentando o espaço disponível / fêmea alojada, há uma diminuição direta na 

incidência e intensidade das lesões (WENG et al., 1998; TURNER et al., 2001; 

ANDERSEN et al., 2004).   

 As lesões de pele surgem como conseqüência de brigas entre as fêmeas por 

diversos motivos. Algumas delas podem ocorrer devido à falta de infra-estrutura das 

baias, sendo, principalmente, decorrentes do processo de arraçoamento. As lesões 

oriundas de brigas ou agressões, geralmente, localizam-se na região anterior da fêmea 

(cabeça, orelhas, pescoço, escápula), porém podendo apresentá-las na região posterior 

(cauda, flanco, região do pernil e vulva), especialmente quando a disputa está 

relacionada à competição por alimento (REMIENCE et al., 2008). Segundo Van Putten 

& Van den Burgwall (1990), a freqüência de mordidas na vulva pode ser um problema 

relacionado, principalmente, ao sistema automatizado de arraçoamento sem proteção 
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para as fêmeas, uma vez que elas são arraçoadas seqüencialmente e não 

simultaneamente, o que gera, além desta agressão física, um quadro de estresse crônico 

por parte das fêmeas não dominantes, as quais são obrigadas a esperarem para se 

alimentarem (REMIENCE et al., 2008). Entretanto, alguns destes sistemas de 

arraçoamento automático permitem que as fêmeas fiquem protegidas de agressões de 

suas companheiras de baia durante sua alimentação, por outro lado em sistemas em que 

as fêmeas são arraçoadas simultaneamente, sem serem isoladas fisicamente, a 

competição por alimento é maior, levando a um maior número de agressões e lesões de 

pele, bem como um maior nível de cortisol plasmático (BARNETT et al., 1992).         

 Outro fator importante a ser destacado é em relação à infra-estrutura de cochos 

não automatizados em baias coletivas, a qual é interpretada como uma desvantagem 

neste tipo de alojamento, uma vez que não possibilita um controle individual de 

consumo (JANSEN et al., 2007). Isto pode levar, potencialmente, a uma grande 

variação da condição corporal destas fêmeas durante o período em que elas se 

encontram neste alojamento, culminando em diferentes percentuais de ganho de peso 

(sub, médio ou supernutrição) de acordo com o estabelecimento da hierarquia do grupo 

formado (ENGLISH & EDWARDS, 1999).                

 Jansen et al., (2007) observaram que fêmeas alojadas em baias coletivas durante 

o período de gestação necessitam de uma atenção minuciosa, principalmente, no 

momento do arraçoamento, no intuito de evitar ao máximo a ocorrência de agressões 

muito intensas, e possíveis efeitos adversos em seu bem-estar.  

O grau de hierarquia que uma fêmea apresenta, pode determinar alterações em 

alguns parâmetros produtivos e reprodutivos. Nicholson et al. (1993) observaram que 

fêmeas com caráter médio dominante (co-dominante) apresentaram menores leitegadas 

quando comparadas às tipicamente dominantes e submissas. Já as leitegadas 

provenientes de fêmeas submissas apresentaram menor peso ao nascimento (ZANELLA 

et al., 1998). O estresse gerado durante as disputas ocorridas para determinação da 

hierarquia, freqüentemente, induzem à redução do peso da progênie ao nascimento em 

roedores (LESAGE et al., 2004) e suínos (KRANENDONK et al., 2006). 

 

2.2.3.3 - Estresse pré-natal  

 Existem evidências de que o estresse pré-natal (EPN) pode causar mudanças 

significativas na sobrevivência embrionária (SPOOLDER et al., 2009), comportamento 

materno da fêmea (PATIN et al., 2002), desenvolvimento fetal, peso ao nascimento 
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(KRANENDONK et al., 2007), desenvolvimento fisiológico e comportamental da 

progênie (KOFMAN, 2002; KRANENDONK et al., 2006; KRANENDONK et al., 

2007), principalmente no sexo feminino (MCCORMICK et al., 1995; SCHWERIN et 

al., 2005), e susceptibilidade a doenças (TUCHSCHERER et al., 2002). 

 Este EPN gerado leva, consequentemente, a uma resposta do eixo hipotalâmico-

hipofisário-adrenal (HHA) de sua progênie (WEINSTOCK, 2001; OTTEN et al., 2004). 

O estresse por sua vez, leva o hipotálamo à secreção de neuro-hormônios como o fator 

liberador da corticotrofina (CRF) (JARVIS et al., 2006). O CRF media o eixo HHA 

ativando a hipófise anterior a produzir o hormônio adreno-cortico-trófico (ACTH) e 

também estimula o sistema nervoso simpático (SNS), a produzir catecolaminas, 

representadas pela epinefrina e norepinefrina (KOFMAN, 2002). O ACTH age na 

região cortical da glândula adrenal estimulando-as a produzirem glicocorticóides 

(cortisol). O SNS quando ativado, age na região medular da glândula adrenal induzindo 

a secreção de acetilcolina a qual leva à liberação de epinefrina e norepinefrina 

(WEBSTER MARKETON & GLASER, 2008).     

 Embora grande parte dos glicocorticóides sejam degradados pela β-

hidroxiesteroide dehidrogenase no momento em que atravessam a placenta, alguns, 

remanescentes, podem afetar a maturação do HHA fetal e com isso prejudicar futuras 

ações vinculadas ao comportamento das progênies relacionadas às condições de vida 

extra-uterina (JARVIS et al., 2006). Isto foi comprovado em um estudo desenvolvido 

por Patin et al. (2002) em roedores, no qual eles utilizaram um gato como o agente 

estressor. Das fêmeas submetidas ao estresse houve alterações comportamentais frente 

sua respectiva progênie, sendo estes fatores importantes que poderiam explicar ao 

menos, a mortalidade e baixa taxa de crescimento observado nas progênies das fêmeas 

submetidas ao estresse.  

 O EPN não somente causa, indiretamente, danos às respectivas progênies, mas 

também leva a grandes prejuízos econômicos relacionados à produtividade das matrizes, 

uma vez que há influência direta na saúde e bem estar animal (SCHWERIN et al., 

2005).    

 

 
2.2.4- Variação de peso do leitão ao nascimento 

            A heterogeneidade observada em leitegadas maiores e a redução do peso médio 

dos leitões predispõem aos leitões menores uma menor chance de sobrevivência 
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(QUINIOU et al., 2002). Entretanto, o peso do leitão ao nascimento, não está somente 

vinculado com sua sobrevivência, mas também com o peso a desmama e seu 

desempenho subseqüente (KING et al., 2006). Cole & Varley (2000), demonstraram 

que o peso ao nascimento contribui com 37% na variação do peso ao desmame. 

 Sabe-se que quanto menor o peso do leitão ao nascimento, maior será a 

probabilidade deste vir a óbito durante o período de lactação. Alguns experimentos 

realizados demonstraram que os leitões mais propensos à mortalidade apresentam média 

de peso ao nascimento inferior a 1 kg (KLEMCKE et al., 1993). De fato, esta maior 

propensão à mortalidade dos leitões nascidos com menor peso, se dá em virtude de um 

menor nível de reserva energética corpórea, o que resulta em uma maior sensibilidade às 

condições extra-uterinas. Além disso, os leitões de baixo peso ao nascimento, 

associados a uma baixa reserva energética, levam mais tempo para atingir o complexo 

mamário e mamar efetivamente pela primeira vez. 

 Gondret et al. (2005) realizaram um experimento, no qual dividiram os leitões 

em 2 grupos: um de baixo peso ao nascimento (0,8 kg a 1,10kg) e o outro alto peso ao 

nascimento (1,75 kg a 2,05 kg), no intuito de avaliar o quanto o peso do leitão ao 

nascimento influenciaria no seu desempenho pós-natal. Como resultado, observaram 

que os leitões mais leves apresentaram um menor ganho de peso diário durante a 

lactação e no período pós-desmame. No momento do abate, os leitões mais leves 

apresentaram uma idade mais avançada (12 dias) quando comparados aos leitões mais 

pesados. Knol (2002) sugeriu a separação de leitões com melhor habilidade de 

sobrevivência ao nascimento, pois reduz a variabilidade do peso dos leitões dentro de 

uma mesma leitegada, haja vista que quanto mais pesado for o leitão recém-nascido, 

maior a probabilidade de sua sobrevivência. 

 Pode-se dizer que algumas fêmeas aparentemente apresentam a produção de uma 

leitegada mais uniforme quando comparada a outras. Entretanto, o conhecimento 

genético sobre esta característica e seu efeito na sobrevivência e viabilidade destes 

leitões ainda é muito limitado (DAMGAARD et al., 2003).       

King et al (2006) comprovaram que, caso a média individual do peso do leitão ao nascimento 

for maior que 1,5 kg, não haverá resposta significativa para um melhor peso ao desmame ou 

influência em sua viabilidade, caso a fêmea seja alimentada numa quantidade entre 2,2 e 3,8 

kg/dia quando aplicado entre os 66 e 101 dias de gestação. 
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2.2.5- Viabilidade dos leitões 

 Segundo Leenhouwers (2001), cerca de 20% do número total de leitões / 

leitegada não sobrevivem do terço final da gestação até o desmame, sendo o parto o 

primeiro evento estressante para o leitão. Quando há ocorrência da morte de leitões 

durante o parto, a maior causa é em conseqüência a um quadro de asfixia.  

A asfixia, por sua vez, leva a ocorrência de hipóxia, a qual gera 

consequentemente, um quadro de acidose metabólica. Esse período de hipóxia irá 

interagir com o metabolismo e comportamento pós-natal destes leitões, estando 

fortemente relacionada com sua futura sobrevivência (HERPIN et al., 1996). Este 

quadro representa importantes causas de mortalidade intraparto e neonatal e, além disso, 

causam um efeito negativo no desempenho do leitão no pós-nascimento, fazendo com 

que estes apresentem mamada anormal, menor absorção de colostro e, 

consequentemente, baixa transferência de imunidade passiva (ALONSO-SPILSBURY 

et al., 2005). 

Durante o parto todos os leitões sofrem um processo normal de moderada 

hipóxia, entretanto, alguns deles acabam por sofrer um processo de hipóxia intensa, em 

virtude dos efeitos cumulativos de sucessivas contrações, podendo ser representados por 

oclusão, dano ou ruptura do cordão umbilical e descolamento da placenta durante o 

processo do parto (CASELLAS et al., 2004). A asfixia prolongada ou intermitente no 

útero e durante o nascimento leva a baixa probabilidade de adaptação à vida extra-

uterina, morte em menos de 3 dias pós-nascimento; aumento na concentração de lactato 

no sangue ao nascimento; aumento na pressão de CO2 (pCO2) sanguíneo; aumento do 

ácido lático no sangue, levando à diminuição do pH sanguíneo, e diminuição do vigor 

pós-nascimento, o qual está relacionado ao tempo de mamada do colostro. Herpin et al, 

1996 obtiveram um aumento significativo no grau de asfixia de acordo com a ordem de 

nascimento, sendo este maior nos últimos leitões a nascerem. Além disso, a média da 

pressão de CO2 (pCO2) dentro da leitegada aumentou de acordo com o tamanho da 

mesma, ou seja, há uma tendência de que os últimos leitões a nascerem apresentem uma 

maior probabilidade em sofrer este quadro. 

Como forma de estratégia para tentar diminuir a perda de grande quantidade de 

leitões por asfixia, foi desenvolvido o monitoramento do estresse causado nestes leitões 

durante o nascimento, evitando assim, altas taxas de mortalidade neonatal. Este 

monitoramento consiste na execução de diversos procedimentos no intuito de verificar 

quais leitões estariam mais pré-dispostos a este quadro, quais características poderiam 
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apresentar, confirmando que houve ocorrência de um excesso de sofrimento durante o 

parto (ALONSO-SPILSBURY et al., 2005). Em conseqüência a isto, diversos autores 

têm desenvolvido guias para verificar a viabilidade dos leitões durante o parto. Esta é 

testada por meio da medida de diversos parâmetros fisiológicos, tais como temperatura 

retal, batimento cardíaco, saturação de CO2 e O2, ordem de nascimento, coloração de 

pele, tentativa de levantar, tônus muscular, início da respiração e peso ao nascimento. A 

estes parâmetros foram atribuídos escores de viabilidade do leitão, possibilitando a 

identificação daqueles que apresentaram um maior ou menor grau de sofrimento durante 

o parto (ZALESKI & HACKER, 1993; HERPIN et. al., 1996). 

Esta estratégia é semelhante ao Apgar score, programa aplicado para neonatos 

humanos com o objetivo de viabilizar e aumentar a sobrevida dos mesmos. Este 

procedimento está relacionado com a avaliação imediata do indivíduo logo após o 

nascimento, e consiste em observar de 1 a 5 sinais clínicos simultaneamente, como: 

batimento cardíaco; respiração; tônus muscular; coloração da pele, resposta a estímulos 

e posteriormente utilizar padrões de auxílio de reanimação em caso de debilitação.  A 

partir da implementação destas técnicas mais efetivas, seria possível reduzir a 

mortalidade neonatal e melhorar o desempenho pós-nascimento (ALONSO-

SPILSBURY et al., 2005).  

 A mortalidade de leitões neonatos representa uma importante perda econômica, 

uma vez que se trata de animais de produção (HERPIN et al., 2002). Dentre as diversas 

causas relacionadas a esta mortalidade, a termorregulação é de extrema importância, 

uma vez que após o nascimento, os leitões devem estar aptos a regular sua respectiva 

temperatura, na tentativa de se adaptar à vida extra-uterina (HERPIN et al., 2002). 

Basicamente, esta termorregulação se dá por reservas corporais já presentes nos leitões 

(fígado, músculo esquelético e tecido adiposo) no momento de seu nascimento, sendo 

representadas pelo glicogênio. A reserva total de glicogênio corporal em leitões recém-

nascidos gira em torno de 30 a 38 g / kg peso corpóreo (PETTIGREW JR., 1981). Esta, 

por sua vez, cai bruscamente algumas horas pós-nascimento, sendo mais acentuada no 

fígado (70% no 1º dia de vida). A musculatura esquelética se torna então a principal 

fonte de energia em longo prazo para a manutenção da homeotermia (PETTIGREW JR., 

1981; HERPIN et al., 2002). A temperatura se trata de um parâmetro fisiológico muito 

importante, uma vez que nos fornece informações sobre as condições em que os leitões 

se encontram. A zona de termo-regulação dos leitões gira em torno de 34 a 36 ºC, sendo 



 35 

os 3 primeiros dias de vida o período mais crítico em relação à sua sobrevivência 

(BERESKIN et al., 1973). 

 Os suínos de uma maneira geral apresentam grande variação em sua 

temperatura, pois quando estressados por algum tipo de manejo ou mesmo situações 

adversas, pode haver um sensível aumento, limitando, de certa forma, a utilização desta 

como um fator determinante. A temperatura retal de leitões ao nascimento e 24 horas 

após gira em torno de 39ºC e 38,6ºC, respectivamente. Já a freqüência respiratória e 

cardíaca de um leitão no momento de seu nascimento é, respectivamente, de 50 a 60 

mpm e 200 a 250 bpm (STRAW et al., 1999). 

 O conhecimento e uma posterior análise das variáveis fisiológicas relacionadas à 

ocorrência de hipóxia por parte dos leitões no momento do nascimento é de extrema 

importância, pois assim seria possível uma rápida identificação dos leitões fracos ao 

nascimento. Com isso, medidas paliativas poderiam ser estabelecidas para evitar sua 

perda e a diminuição dos índices zootécnicos desejados trazendo possíveis prejuízos 

econômicos ao produtor (CASELLAS et. al., 2004).  
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Abstract 
Pre-weaning piglet mortality represents significant economic losses and approximately 
half of this mortality occurs within the first 3 days after birth. Factors involved in 
neonatal mortality can also be associated with a poor growth performance. The aim of 
this study was to evaluate the effect of some variables measured at birth or right after on 
their survival during the first week of life and growth performance until weaning. 
Piglets included in the analysis (n= 612) were born from 3 to 5 parity sows whose 
farrowing was induced. Piglets were monitored for blood oxygen saturation (SatO2), 
heart rate (HR), blood glucose concentration, rectal temperature at birth (RT0h) and at 
24h after birth (RT24h). Birth order, sex, skin color, integrity of the umbilical cord and 
time elapsed from birth until the first attempts to stand were also recorded. Piglets were 
weighed at birth (BW) and at 7, 14 and 21 days after birth in order to evaluate their post 
natal development. Cumulative mortality rates were 3.3%, 5.4% and 8.7% at 3, 7 and 21 
days after birth, respectively. Body temperature at birth (RT0h) did not affect (P>0.05) 
the survival nor the piglet growth performance. Piglets with cyanotic skin and those that 
took more than 5 minutes to stand showed more chances of mortality (P<0.05) 
compared to normal skin piglets and to piglets which stood before 1 min, respectively. 
Piglets with broken umbilical cord had higher odds (P<0.05) of mortality up to 3 d after 
birth. Higher odds (P<0.05) of mortality up to 3 and 7 d were observed in later birth 
order (>9), low birth weight (<1275 g), low (24-30 mg/dl) and high (45-162 mg/dl) 
blood glucose concentrations, and low body temperature at 24 h (<38.1ºC). Piglets with 
birth weight <1795 g, low body temperature at 24 h (<38.6ºC) and female piglets had 
higher odds of a low weight at weaning (P<0.05). Among the factors studied, cyanotic 
skin, delay for stand, broken umbilical cord, high birth order, low birth weight, low 
body temperature at 24 h after birth and both low and high blood glucose concentrations 
are indicators of a lower ability of piglets to survive during the first week after birth. 
The growth performance until weaning is compromised in piglets with a lower birth 
weight, a lower body temperature at 24 h and when they were female piglets. 
 
Keywords: piglets, birth weight, rectal temperature, mortality, physiological parameters 
 
Introduction 

 Because of the great economic benefit generated by a higher neonatal survival, 

several studies have been done to identify factors related with pre-weaning survival 

(Alonso-Spilsbury et al. 2007; Arango et al. 2006; Baxter et al. 2008; Rodriguez-

Buenfil et al. 1996; Roehe et al. 2009; Quiniou et al. 2002). Adaptation to extra uterine 

life is a considerable challenge for the neonatal  piglet (Baxter et al. 2008). Pre-weaning 
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survival is influenced by several factors like birth weight (BW), litter size (LS), 

farrowing length, dystocia, birth order (BO), environmental temperature, nutritional 

status, health, gender, and maternal and piglet behavior (Lay et al., 2002). Despite of the 

fact that pre-weaning mortality is still relatively high in almost all pig farms, its 

occurrence has decreased from 35% in 1924 to around 15% to 20% in the beginning of 

the new millennium (Lay et al. 2002; Tuchscherer et al. 2000). 

 Birth order affects pre-weaning survival rate because piglets with a high BO 

position have higher probability to suffer hypoxia during delivery. A moderate degree 

of neonatal asphyxia is considered normal in most of species; however in later-born 

piglets this asphyxia can be more severe (Randall, 1971) due to the fact that the 

successive contractions could cause some injury to them. The generated hypoxia can 

raise the interval between birth and the first suckling, which could also lead to 

hypothermia. 

 Low birth weight is associated with a lower survival rate (Quiniou et al., 2002; 

van Rens et al., 2005) because piglets with a low BW have low body energy reserves 

and a reduced ability to keep their body temperature, taking more time to reach the 

udder so that they have difficulties to choose a better productive teat (Herpin et al. 1996, 

Lay et al. 2002). These aspects result in lesser colostrum and milk intake, lack of 

passive immunity, undernourishment, therefore lower survival and pre-weaning 

performance (Le Dividich & Noblet 1981, Quiniou et al. 2002). Thermoregulatory 

capacity, which is directly related to birth weight, has a great impact on piglet survival. 

Low birth weight piglets have a high body surface in relation to their weight, therefore 

being prone to hypothermia (Herpin et al., 2002). 

The aim of this study was to evaluate the effect of some variables (skin color; 

intact umbilical cord, attempts to stand, birth order, sex, birth weight, body temperature, 

heart rate, blood glucose concentration and blood oxygen saturation), measured at birth 

or right after, on survival of piglets during the first week and growth performance until 

weaning. 

 

Material and Methods 

 This study was performed in a commercial farm with 5500 sows, located at 

Mato Grosso State in Midwest of Brazil (Parallel 14°), from January to May of 2008. 

The room temperature was controlled based on the curtain management that consists on 

subjective criteria for carrying up or lowering according to the sensitivity of the 
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employee in accordance with aspects such as light, wind chill and wind speed. The 

creep temperature was maintained through an electric heating lamp inside the creep. Six 

hundred and twelve (612) born alive piglets from fifty six (56) sows of 3 to 5 parity (28 

Camborough 22 and 28 Camborough 23), were included in this study. Sows were 

moved to individual farrowing crates around one week before the farrowing. Each crate 

had in the middle a solid floor with a slatted drainage panel at the back and both sides, 

which was cleaned twice daily. 

 At the farrowing room a commercial dry lactation diet was offered twice daily at 

0800 and 1600 hours in a total amount of 3 kg (3.134 kcal EM/kg, 18.3% CP and 0.85% 

lysine). At the farrowing day sows were not fed, but water was available ad libitum. In 

the first three days after parturition sows were fed twice daily, and from the fourth day 

until weaning sows were fed ad libitum. 

 Farrowings were induced with a synthetic analogue of Prostaglandin F2α 

(Dinoprost, Trometamina, Pfizer Animal Healthy) at 113 day of gestation. At birth, 

piglets were monitored for blood oxygen saturation (SatO2), heart rate (HR), blood 

glucose concentration, rectal temperature (RT0h). At 24 hour after birth, rectal 

temperature was measured again (RT24h). Birth order, sex, skin color, integrity of the 

umbilical cord and time elapsed from birth until the first attempts to stand were also 

recorded. All piglets were individually earmarked and weighed right after birth. The 

choice of those physiological parameters was based on previous studies (Randall, 1971; 

Herpin et al., 1996) and on the Apgar score program commonly used in human neonates 

(Alonso-Spilsbury et al., 2005). Both HR and SatO2 were measured in the groin region 

by pulse oxymeter with a neonatal probe (MindRay PM-50 Hand Held Pulse Oxymeter 

Monitor - Balkowitsch Enterprises, Inc®). Rectal temperature was measured with a 

digital thermometer and blood glucose concentration was measured using a portable 

human glucometer (Prestige IQ®) in blood samples collected from the umbilical cord as 

a mixture of venous and arterial blood. Piglets were weighed at 7, 14 and 21 day after 

birth in order to evaluate their post natal development. Piglets whose weight was 

obtained at 19 or 20 d of life had their weight adjusted for 21 d, taking into account the 

weight gain from 14th day onward. 

 All the statistical analyses were performed with Statistical Analysis System 

software, version 9.1.3 (SAS, 2005). Descriptive analysis was obtained with MEANS 

procedure. Before running definitive models of analysis, the collinearity among the 

factors being studied was evaluated with CORR procedure or Chi-square test. Logistic 
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regression models, using the LOGISTIC procedure, were run to evaluate the effect of 

parameters monitored at birth on the mortality of piglets during the first week (three and 

seven days old) after birth and on growth performance at weaning. In the models used to 

investigate which factors could be a risk for piglet mortality, the dependent variable was 

binomial, i.e., the fact that the piglet died or not. To determine the possible risk factors 

for a low weaning weight, the dependent variable was also binomial, i.e., the fact that 

each piglet belonged or not to the lighter group at weaning. This group represented 

about 15% of the piglets and it was composed by piglets whose weight (≤ 4200 g) was 

one standard deviation below the average weight at weaning. 

 Frequency distributions for mortality and lower weight at weaning according to 

each possible risk factor were obtained with the FREQ procedure. The possible risk 

factors were included in the logistic regression models as independent variables and 

were categorized as follows: sex (female and male); integrity of the umbilical cord 

(intact and broken); skin color (cyanotic, pale and normal); attempts to stand (<1 min, 

1-5 min and >5 min); birth weight (490 g–1270 g, 1271 g – 1540 g, 1541 g – 1790 g 

and 1791 g – 2750 g); body temperature at birth (31.3–36.8ºC; 36.9 – 37.9ºC; 38.0 – 

38.5ºC and 38.6 – 40.8ºC); body temperature at 24h after birth (33.3 – 38.0ºC; 38.1 – 

38.5ºC; 38.6 – 38.9ºC and 39.0 – 40.5ºC); blood glucose concentration (24 – 30 mg/dl; 

31 – 44 mg/dl; 45 - 162mg/dl); heart rate (25 – 116 bpm; 117 – 162 bpm; 163 – 200 

bpm; 201 – 282 bpm); blood oxygen saturation (10 – 70%, 71 – 77%, 78 – 83%, 84 – 

100%) and birth order (1 – 9 and 10 – 17).  

Categories for BW, SatO2, HR, RT0h and RT24h were created by respecting the 

closest possible distribution of data in quartiles. As there was no mortality in piglets, in 

the present study, belonging to the third quartile, those belonging to the second and third 

quartile were grouped in one class, so that only 3 classes were created for blood glucose 

concentration. The two classes created for birth order were based on a previous report of 

a significant raise in stillborns from the tenth piglet onward (Borges et al., 2008).  

Skin color and time elapsed to stand were evaluated only through univariate 

logistic regression models, because these two factors were associated one to each other 

and also with weight and body temperature at birth. The presence of collinearity was 

confirmed for the variables birth weight, body temperature at birth and at 24h after 

birth, and also between birth order and integrity of the umbilical cord. These factors 

involved in collinearity were not tested together in the same model. From all models run 

to evaluate which one could be the best in predict mortality or to belong to the goup of 
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15% with low weaning weight, the two best suitable contained the following 

independent variables: sex, birth order, blood glucose concentration, blood oxygen 

saturation, heart rate and birth weight (Model 1). On Model 2 sex, integrity of the 

umbilical cord, blood glucose concentration, blood oxygen saturation, heart rate and 

rectal temperature at 24h after birth were analyzed. The significance level for the 

maintenance of the variables in the model was P≤0.05. The effect of the variable RT0h, 

instead of RT24h, was investigated in the Model 2, but it was not significant (P>0.05).  

 

Results 

 Of the 676 piglets obtained from 56 females, 28 were stillborn (4.1%), 13 were 

mummified (1.9%) and 635 were born alive (93.9%). However, from the 635 piglets 

born alive, 612 were included in the analysis because one or more variables could not be 

measured in 23 piglets. Results from descriptive analysis are shown in Table 1. From 

the 612 piglets analyzed, 3.3%, 5.4% and 8.7% died until 3, 7 and 21 days after birth, 

respectively. The causes for such mortality (53/612) were: crushing (14), runt (13), 

starvation (11) and other causes (15 – asphyxia, arthritis, diarrhea, hernia, attacks by the 

sow, and congenital defects).  

Cumulative frequencies of mortality at 3 and 7 days after birth, according to sex, 

integrity of the umbilical cord and skin color are shown in Table 2. Piglets with cyanotic 

skin showed 7.9 and 5.2 more chances to die (P<0.05) up to 3 and 7 days after birth, 

respectively, compared with normal skin color piglets.  Cumulative frequencies of 

mortality at 3 and 7 days after birth, according to birth weight, rectal temperature, 

glucose concentration, HR, SatO2, birth order and time to stand, are shown in Table 3. 

The univariate logistic regression analysis showed 48.1 and 22.5 more chances to die up 

to 3 and 7 days in piglets that took more than 5 minutes to stand than in those which 

stood before 1 min. In Table 4 results of multivariable logistic analysis are presented to 

investigate risk factors for mortality. Higher odds (P<0.05) of piglet mortality up to 3 

and 7 d were observed in later birth order (>9), low birth weight (<1275 g), low (24-30 

mg/dl) and high (45-162 mg/dl) blood glucose concentrations, and low body 

temperature at 24 h (<38.1ºC). Piglets with broken umbilical cord had higher odds 

(P<0.05) of mortality up to 3 d after birth. 

The frequencies of piglets with a low weight at weaning are shown in Tables 2 

and 3, according to sex, integrity of the umbilical cord, birth weight, body temperature 

at 24 h after birth, blood glucose concentration, HR, SatO2, birth order, and time to 
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stand. Piglets with birth weight lower than 1795 g, low body temperature at 24ºC 

(<38.6ºC) and females had higher odds of a low weight at weaning (Table 5). 

 

Discussion 

 Cyanotic skin piglets and those that took more than 5 minutes to stand had 

higher odds of mortality, which is in agreement with the results of other studies (Herpin 

et al., 1996; Randall, 1971; Zaleski & Hacker, 1993a,b,c), which used these two 

characteristics to determine the newborn piglet viability score and its influence on 

survival and posterior performance. Nevertheless, Leenhouwers et al. (2001) found no 

relationship between attempts to stand and the mortality in the first week after birth. 

Generally, lower survival chance can be attributed to piglets who suffered during 

delivery, mainly those born later in the farrowing process, as observed in the present 

study, with those having a birth order >9. These piglets have a greater predisposition to 

get in a hypoxia state (Randall, 1972; Zaleski & Hacker, 1993a), which can impair their 

adaptation to extra uterine life. 

 As observed by several authors (Baxter et al. 2008; Leenhouwers et al., 2001; 

Tuchscherer et al. 2000) low birth weight piglets had higher mortality compared to 

heavier ones (Table 4). Piglets weighing less than 1275 g represented around 25% of 

piglets born alive, but they contributed to 55% and 42% of mortality up to 3 and 7 d, 

respectively. Similar results were previously observed (Rodríguez-Buenfil et al. 1996), 

confirming the importance of a high birth weight for a better viability and post-natal 

development. 

Birth weight was also a determinant factor for the weight gain until weaning, 

since piglets weighing less than 1790 g showed higher chances of belonging to the 

lighter weight class at weaning (Table 5). Indeed, Rehfeldt and Kuhn (2006) have 

observed that low, medium and high BW piglets showed ADG of 582 g, 619 g and 641 

g, respectively. In this study, a lower ADG in low birth weight piglets had been 

associated with the number of muscle fibers, which are established and defined during 

the intra-uterine development (Foxcroft et al. 2006). Although the relationship between 

birth weight and growth is not linear, increased birth weight results in faster daily gain 

and heavier pigs at the end of the finishing phase (Fix et al., 2010).  

 Body temperature at 24 h after birth was shown to be more important for piglet 

survival than body temperature measured just after the birth. As the temperature was the 

first physiological aspect measured after birth, it is likely that it reflected more the intra-
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uterine conditions than the body temperature of piglet after being in contact with the 

external environment. The importance of body temperature at 24 h after birth for the 

survival rate has also been highlighted in other studies (Baxter et al. 2008; Tuchscherer 

et al. 2000,) showing that the temperature measured at this moment allows the 

evaluation of the thermoregulation ability after birth, becoming an important 

physiological indicator to predict piglet survival. The ability to maintain an adequate 

temperature at 24 h is also a reflex of some variables related to the neonatal viability 

because rectal temperature at 24 h is higher with increasing blood pH and birth weight, 

and with decreasing blood pCO2, blood lactate and time taken to reach the udder 

(Herpin et al., 1996). Body temperature at 24 h was proved to be important also for 

growth performance until weaning (Table 5). In addition to the importance for the 

survival (Le Dividich and Noblet, 1981; Lenhouwers et al., 2001; Tuchscherer et al. 

2000), daily weight gain has been shown to be associated with the temperature at 24 h 

(Herpin et al., 1996). A low body temperature cannot afford enough viability to piglets 

face extra-uterine challenges related to the homeothermic balance (Baxter et al., 2008). 

It is worth to emphasize that body temperature at 24 h was associated with birth weight 

(r= 0.35) and 46% of lower birth weight piglets (<1275 g) showed a temperature below 

38.1ºC, contrasting with 17% of the piglets ≥1275 g. Some of the piglets born with a 

low birth weight and poor thermoregulatory ability will probably survive although their 

post-natal development can be compromised compared to those having an adequate 

body temperature. Therefore, suitable management actions as teaching the piglets 

during the first 3 days to get in and out of the creep area and providing enough heat to 

keep them inside this creep area may contribute to reduce pre-weaning mortality. 

 Piglets with later position in BO (BO>9) show higher stillbirth rate (Baxter et al. 

2008, Borges et al. 2008) or lower survival rate during the perinatal period as it was 

observed in the present study. Late born piglets are likely to suffer asphyxiation to a 

greater degree because of the cumulative effects of successive uterine contractions 

(Alonso-Spilsbury et al. 2005). Furthermore, piglets that take longer to be born are more 

likely to have broken umbilical cord at birth (Ash, 1986), because most of them need to 

cross almost all the uterine extension, probably increasing the rupture of the umbilical 

cord before birth. There is a strong association between premature umbilical cord 

rupture and stillbirth, as the percentage of piglets with intact umbilical cord decreased 

from 79% to 49%, from the first to the last third of the farrowing. Moreover, Lay et al. 

(2002) reported that 94% of the 63 intrapartum stillborn had the umbilical cord broken. 
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In the present study, more piglets (26%; 43/163) with the umbilical cord broken were 

observed among those born from the tenth order onward than in piglets with a lower 

birth order (19%; 86/449) and the importance of an intact umbilical cord to ensure piglet 

survival up to 3 days after birth was shown (Table 4). Although the birth order cannot 

be modified, knowing that stillbirth (Randall, 1972) and perinatal mortality increase in 

piglets born toward the end of the delivery, the assistance can be intensified mainly 

from the tenth piglet onward so that these losses are reduced. 

 The importance of an adequate blood glucose concentration at birth for piglet 

survival reinforces the results of Baxter et al. (2008), although in their study a low 

glucose concentration at 24 h, instead of at birth time, has been associated with a higher 

pre-weaning mortality. It is important to remember that in the present study, both low 

(24 to 30mg/dl) and high (45 to 162mg/dl) blood glucose concentration at birth were 

associated with greater chances of mortality up to 3 and 7 days after birth. Low blood 

glucose concentration indicates low natural glycogenic body reserves and may be 

associated with a low viability, which can explain the higher mortality. On the other 

hand, higher mortality of piglets with high blood glucose concentration could be a 

consequence of severe suffering during parturition. The stress generated will trigger the 

release of adrenalin and noradrenalin (Herpin et al., 1996), essential for glycogenolysis 

and glucose increasing (Alonso-Spilsbury et al. 2005; Herpin et al. 1996). Indeed, low 

viability piglets may exhibit plasma glucose, epinephrine and norepinephrine 

concentrations almost two-, six- and tenfold higher than in highly viable piglets (Herpin 

et al., 1996). 

 Oxygen blood saturation was measured with a pulse oxymeter, equipment 

commonly used in neonate humans, which allows to measure heart rate and oxygen 

saturation simultaneously. Even though this way of measurement is fast and easily 

performed, SatO2 was not shown to be a good predictor of piglet survival. The lack of 

association of SatO2 with pre-weaning mortality is consistent with the report that the 

viability score of newborn piglets is poorly correlated with pO2 (Zaleski and Hacker, 

1993c). Asphyxia during delivery is considered the main cause of noninfectious 

intrapartum stillbirth and is related to the neonatal viability in pigs (Mota-Rojas et al., 

2005; Randall, 1971, 1972; Zaleski and Hacker, 1993bc) and could be associated with 

lack of farrowing assistance. Although decreased pO2 can result from asphyxia, blood 

pCO2, pH and lactate concentrations seem to be better indicators of the degree of 



 58 

asphyxia during delivery (Herpin et al., 1996; Randall, 1971; Zaleski and Hacker, 

1993a).  

The fact that female piglets had a higher odds ratio of belonging to the 15% 

lighter weight group (Table 5) at weaning is not supported by results of previous studies 

(Baxter et al., 2008; Herpin et al., 1996). However, in another study (Larriestra et al., 

2002) higher odds of having a lighter weight has been reported on female instead of 

male piglets. One possibility about this could be because the hyperprolific sows, that 

produce piglets with lower average birth weight. The explanation about the female 

piglets had higher odds ratio of belonging to the 15% lighter weight group could be a 

matter of fact and could not be explained. This result could be associated with the cross 

fostering low birth weight piglets in the same litter, and casually with female pigltes. As 

a consequence the milk production could not achieve a very nice level making this 

females belonging to the 15% lighter weight group. What could be suggested is to 

cross-foster piglets just if necessary and not to put just piglets with low birth weight 

together, mixing then with middle birth weight piglets to guaranty a good milk 

production and a good weaning weight.   

 

Conclusions 

Cyanotic skin, delay in standing, broken umbilical cord, high birth order, low 

birth weight, low body temperature at 24 h after birth and both low and high glucose 

concentrations are indicators of a lower ability of piglets survival during the first week 

after birth. The growth performance until weaning is compromised in piglets with lower 

birth weight, lower body temperature at 24 h and mainly on female piglets. 
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Table 1. Descriptive statistics of piglet variables evaluated at birth and during the 

lactation period  

 n Mean ± SE Median Minimum and 

Maximum 

CV 

Birth weight (BW), g 612 1518 ± 14.8 1540 490-2750 24.0 

Heart rate (HR), bpm 612 158.0 ± 2.3 161.0 25.0-282.0 35.6 

Glucose, mg/dL 612 40.6 ± 0.6 36.0 24.0-162.0 39.3 

Oxygen Saturation, % 612 76.3 ± 0.5 77.0 10.0-100.0 16.0 

Rectal temperature at 0h, ºC 612 37.6 ± 0.06 37.9 31.3-40.8 3.7 

Rectal temperature at 24h, ºCa 606 38.4 ± 0.03 38.5 33.3-40.5 2.1 

Weight at 7 days, gb 584 2600 ± 0.02 2600 1100-4300 23.4 

Weight at 14 days, g 569 4100 ± 0.04 4100 1400-7000 23.5 

Weight at 21 days, gc 547 5500 ± 0.05 5600 1300-9200 22.2 
aSix piglets died before the rectal temperature 24h after birth was measured. 
bFive piglets were weighed but died at the seventh day after birth. 
c Besides the 49 dead piglets, 16 could not be weighed. 
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Table 2. Cumulative frequency of mortality at 3 and 7 days after birth and percentage 

of piglets in the group of lower weight at 21 days after birth according to qualitative 

variables measured at birth 

  Cumulative mortality 15% lighter  

  at 3 days at 7 days at 21 daysa 

Variables n n (%) n (%) n n (%) 

Sex 

Female 294 8 (2.7) 11 (3.7) 269 51 (19.0) 

Male 318 12 (3.8) 22 (6.9) 278 29 (10.4) 

Umbilical cord 

Intact 483 11 (2.3) 24 (5.0) 435 67 (15.4) 

Broken 129 9 (7.0) 9 (7.0) 112 13 (11.6) 

Skin color 

Cyanotic 30 5 (16.7) 6 (20.0) 24 6 (25.0) 

Pale 14 1 (7.1) 1 (7.1) 12 0 (0.0) 

Normal 568 14 (2.5) 26 (4.6) 511 74 (14.5) 
aPiglets weight ≤ 4200g. 
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Table 3. Cumulative frequency of mortality at 3 and 7 days after birth and percentage 
of piglets in the group of lower weight at 21 days after birth according to quantitative 
variables measured at birth 

  Cumulative Mortality 15% lighter  
Variables  at 3 days at 7 days at 21 daysa 
 n n (%) n (%) n n (%) 
Birth weight, g      
  490 – 1270 152 11 (7.2) 14 (9.2) 124 42 (33.9) 
1271 – 1540 156 2 (1.3) 10 (6.4) 139 19 (13.7) 
1541 – 1790 154 4 (2.6) 5 (3.2) 142 14 (9.9) 
1791 – 2750 150 3 (2.0) 4 (2.7) 142 5 (3.5) 
Rectal temperature 0h, ºC 
31.3 – 36.8 149 7 (4.7) 13 (8.7) 124 17 (13.7) 
36.9 – 37.9 172 6 (3.5) 8 (4.6) 156 19 (12.2) 
38.0 – 38.5 126 4 (3.2) 4 (3.2) 117 25 (21.4) 
38.6 – 40.8 165 3 (1.8) 8 (4.8) 150 19 (12.7) 
Rectal temperature 24h, ºC 
33.3 – 38.0 148 8 (5.4) 15 (10.1) 117 34 (29.1) 
38.1 – 38.5 162 3 (1.8) 4 (2.5) 150 25 (16.7) 
38.6 – 38.9 143 1 (0.7) 5 (3.5) 134 9 (6.7) 
39.0 – 40.5 153 2 (1.3) 3 (2.0) 146 12 (8.2) 
Glucose, mg/dl 
24-30 138 8 (5.8) 11 (8.0) 121 19 (15.7) 
31-44 312 5 (1.6) 11 (3.5) 285 47 (16.5) 
45-162 162 7 (4.3) 11 (6.8) 141 14 (9.9) 
Heart rate, bpm 
25-116 155 5 (3.2) 9 (5.8) 136 21 (15.4) 
117-162 158 4 (2.5) 8 (5.1) 146 22 (15.1) 
163-200 149 4 (2.7) 5 (3.4) 136 19 (14.0) 
201-282 150 7 (4.7) 11 (7.3) 129 18 (13.9) 
Oxygen Saturation, % 
10-70 148 4 (2.7) 8 (5.4) 132 20 (15.1) 
71-77 159 4 (2.5) 7 (4.4) 143 26 (18.2) 
78-83 152 8 (5.3) 11 (7.2) 137 19 (13.9) 
84-100 153 4 (2.6) 7 (4.6) 135 15 (11.1) 
Time to stand, min 

>5min 12 6 (50.0) 6 (50.0) 6 0 (0.0) 
1-5min 60 3 (5.0) 4 (6.7) 54 9 (16.7) 
<1min 540 11 (2.0) 23 (4.3) 487 71 (14.6) 

Birth order 
 1-9 449 11 (2.4) 18 (4.0) 405 55 (13.6) 
10-17 163 9 (5.5) 15 (9.2) 142 25 (17.6) 

a Piglets weight ≤ 4200g. 
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Table 4. Results of multivariable logistic regression analysis for factors influencing the 

mortality of piglets in the first week after birth 

 Cumulative mortality 

  At 3 days  At 7 days 

Variables Odds 

ratio 

CI 95%  P value Odds ratio CI 95%  P value 

Model 1       
Birth order      

1-9 1.0 NA NA 1.0 NA NA 
10-17 2.5 0.96-6.3 0.054 2.5 1.2-5.1 0.014 

Birth weight, g      
490-1270 4.1 1.2-18.8 0.037 3.8 1.3-14.1 0.022 
1275-1540 0.6 0.08-3.8 0.594 2.4 0.8-9.1 0.143 
1545-1790 1.2 0.26-6.4 0.801 1.1 0.3-4.8 0.843 
1795-2750 1.0 NA NA 1.0 NA NA 

Glucose, mg/dl      

24-30 4.3 1.4-14.7 0.014 2.6 1.1-6.5 0.029 
31-44 1.0 NA NA 1.0 NA NA 
45-162 3.4 1.0-11.9 0.045 2.2 0.9-5.5 0.072 

Model 2       
Rectal temperature at 24h, ºC     

33.3-38.0 4.9 1.2-33.5 0.050 6.3 2.0-27.9 0.004 
38.1-38.5 1.6 0.2-12.6 0.612 1.5 0.3-7.6 0.629 
38.6-38.9 0.4 0.02-4.7 0.500 1.8 0.4-9.2 0.412 
39.0-40.5 1.0 NA NA 1.0 NA NA 

Glucose, mg/dl      
24-30 19.6 3.4-371.0 0.006 3.6 1.3-10.4 0.012 
31-44 1.0 NA NA 1.0 NA NA 
45-162 12.4 2.0-237.9 0.021 3.1 1.2-8.9 0.026 

Umbilical cord      
Intact 1.0 NA NA NA NA NS 
Broken 3.6 1.1-11.1 0.029 NA NA NS 

CI= confidence interval; NA= not applicable; NS= not significant. 
Within each variable the reference classes are those that contain the odds ratio equal to 
1.0 followed by the initials NA in the other columns.  
Factors included in Model 1: sex, birth order, blood glucose concentration, blood 
oxygen saturation, heart rate and birth weight. 
Factors included in Model 2: sex, integrity of the umbilical cord, blood glucose 
concentration, blood oxygen saturation, heart rate and rectal temperature at 24 h after 
birth. 
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Table 5. Results of multivariable logistic regression analysis for the risk of piglets 

belonging to the group of 15% lighter at 21 days after birtha 

Variables Odds ratio CI 95% P value 

Model 1    

Sex   

Male  1.0 NA NA 

Female 2.2 1.3-3.7 0.0037 

Birth weight, g   

  490-1270 14.4 5.9-43.1 <0.0001 

1275-1540 4.2 1.6-13.2 0.005 

1545-1790 2.9 1.1-9.1 0.049 

1795-2750 1.0 NA NA 

Model 2    

Rectal Temperature 24h, ºC   

33.3-38.0 5.7 2.8-12.3 <0.0001 

38.1-38.5 2.6 1.3-5.7 0.010 

38.6-38.9 0.9 0.4-2.2 0.824 

39.0-40.5 1.0 NA NA 

Sex   

Male  1.0 NA NA 

Female 2.5 1.5-4.2 0.0005 
a Piglets weight ≤ 4200g. 
CI= confidence interval; NA= not applicable. 
Within each variable the reference classes are those that contain the odds ratio 
equal to 1.0 followed by the initials NA in the other columns. 
Factors included in Model 1: sex, birth order, blood glucose concentration, blood 
oxygen saturation, heart rate and birth weight. 
Factors included in Model 2: sex, integrity of the umbilical cord, blood glucose 
concentration, blood oxygen saturation, heart rate and rectal temperature at 24 h 
after birth. 
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Resumo 

O alojamento de fêmeas suínas em baias coletivas permite que sejam mantidas algumas 

características naturais da espécie, embora haja disputas entre as fêmeas para a 

determinação da hierarquia. O objetivo do estudo foi o de avaliar a associação do ganho 

de peso no último mês de gestação, de fêmeas mantidas em baias coletivas, com o 

comportamento no momento da oferta de alimento e com a uniformidade de peso da 

leitegada. Foram analisadas 699 fêmeas, desde o dia 85º de gestação até o pós-parto. No 

dia anterior à transferência para gestação coletiva foram registrados os dados referentes 

a ordem de parto (OP), escore corporal visual (ECV), espessura de toucinho (ET) no 

ponto P2 em ambos os lados e detecção de prenhez, com aparelho de ultrassom em 

tempo real. No dia da transferência as fêmeas foram pesadas individualmente. Depois 

de alojadas todas as baias foram avaliadas em um total de 4 vezes (1 vez por semama) 

durante o arraçoamento, onde foi observado, posição na baia (cocho, lado ou fundo da 

baia), condição da fêmea na baia (em pé ou deitada), presença de brigas e grau de 

arranhões. Para a análise estatística as fêmeas foram divididas em 3 grupos de ordem de 

parto (OP): OP2 (n= 137), OP 3-5 (n= 391) e OP 6-9 (n= 171). As fêmeas do grupo OP 

6-9 tiveram maior número de leitões com peso inferior a 1200 g e maior coeficiente de 

variação (CV) do peso dos leitões (P<0,05), em comparação às fêmeas OP 2. Dentro de 

cada grupo de OP foram criados 3 subgrupos de percentual de ganho de peso (Baixo, 

Médio e Alto). Menor peso de leitões e maior número de leitões com <1200 g foram 

observados no subgrupo de Baixo ganho de peso em comparação ao subgrupo Médio, 

dentro dos grupos OP 2 e OP 3-5, ou em comparação ao subgrupo Alto, dentro do grupo 

de fêmeas OP 6-9. Houve correlação positiva entre o percentual de ganho de peso na 

gestação e o número de vezes em que a fêmea esteve em pé no cocho (r= 0,669), o 

número de vezes que a fêmea agrediu (r= 0,451) e correlação negativa (r= -0,338) com 



 68 

o grau de arranhões na pele (P<0,0001). A variação do ganho de peso nas fêmeas 

mantidas em baias coletivas é influenciada pela competição no momento do 

arraçoamento. Fêmeas com um comportamento dominante possuem maior acesso ao 

alimento e, em conseqüência, maior ganho de peso. Um menor ganho de peso, no 

último mês de gestação, afeta negativamente o peso dos leitões ao nascimento. 

 

Palavras chave: Fêmeas suínas gestantes, alojamento coletivo, ganho de peso, peso ao 
nascimento, leitões.  
 
 
Abstract 

Group housing system of gestating sows allows them to preserve their natural 

behaviour even though aggressive encounters for the establishment of hierarchy may 

occur. The aim of this study was to evaluate the association of weight gain during the 

last month of gestation with the behaviour during feeding and the weight of piglets at 

birth in group-housed sows. A total of 699 sows were analyzed since 85 days of 

gestation until post-partum. One day before transferring the sows to collective pens it 

was recorded some data about, parity, visual body score, backfat tissue at P2 point in 

both sides of the sow and pregnancy detection with real time ultrasound. At the day of 

transfer all sows were individually weighted. After placed all collective pens were 

evaluated 4 times (one time per week) in the moment of feeding, where were observed, 

the position in the pen (feeder, beside or in the back side of the pen), sows condition 

(stand or lying), fights and lesion degrees. Sows (n= 699) were divided into three parity 

groups (P): P 2 (n= 137), P 3-5 (n= 391) and P 6-9 (n= 171) for statistical analyses. 

Higher parity sows (P 6-9) showed higher number of piglets with birth weight below 

1200g and higher (P<0.05) birth weight coefficient of variation (CV) when compared 

with P 2 sows. Within each parity group, 3 subgroups were created according to the 

percentage of weight gain (Low, Medium and High) during the last month of gestation. 

Lower birth weight piglets and higher number of piglets with weight <1200 g (P<0.05) 

were observed in the subgroup of Low weight gain in comparison to Medium subgroup, 

within P 2 and P 3-5, and in comparison to High subgroup, within P 6-9 group. There 

was a positive correlation between weight gain percentage during gestation and the 

number of visits to the feeder (r =0.669), the number of aggressive encounters (r 

=0.451) and a negative correlation (r = -0.338) with the severity of skin lesions 

(P<0.0001). The variation in weight gain during the last month of gestation in group-
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housed sows is influenced by the competition at the feeding time. Sows with a dominant 

behaviour have higher access to feed, hence a higher weight gain. A lower weight gain 

during the last month of gestation negatively affects the birth weight of piglets. 

 

Key words: pregnant sows, group-housing, weight gain, birth weight, piglets 

 

Introdução 

 Em condições naturais ou semi-naturais, as fêmeas suínas possuem o instinto de 

formar grupos de dois a seis indivíduos, dentro dos quais disputas costumam ser raras 

(Graves, 1984), sendo, portanto, considerada uma espécie com características gregárias 

(Remience et al., 2008). A domesticação fez com que essas características fossem 

parcialmente perdidas e, com o advento do sistema de alojamento em gaiolas 

individuais, as fêmeas suínas eliminaram, em grande parte, suas características 

comportamentais (Hulbert & Mcglone, 2006). A agressividade na espécie suína está 

diretamente relacionada à necessidade de formação de um grupo social, dentro do qual é 

determinada a ordem hierárquica de cada indivíduo (Séguin et al., 2006).  

 Atualmente, o tema relacionado aos tipos de alojamentos e, principalmente, 

bem-estar animal vem ganhando, mundialmente, um grande espaço e repercussão nos 

meios técnico, científico e acadêmico (Séguin et al., 2006). O tipo de alojamento, 

atualmente mais utilizado para fêmeas gestantes e desmamadas, é o de gaiolas 

individuais (Hulbert & Mcglone, 2006; Salak-Johnson et al., 2007). Este sistema 

permite a individualização do arraçoamento e facilita o diagnóstico do estro e posterior 

inseminação artificial (Jansen et al., 2007). No entanto, este tipo de alojamento gera 

diferentes graus de estresse, comportamentos agressivos (Løvendahl et al., 2005) e 

estereotipias (María Levrino & Villarroel Robinson, 2003). 

Em contrapartida, o alojamento coletivo permite que sejam mantidas interações 

sociais, porém também pode trazer alguns problemas relacionados ao bem-estar animal. 
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Um menor espaço nas baias coletivas induz a um maior número de brigas, pois as 

fêmeas não possuem espaço para ter um comportamento de fuga na área do cocho, 

particularmente uma área com grande índice de brigas (Remience et al., 2008). 

Interações sociais ligadas à agressividade são mais severas imediatamente após o 

agrupamento, em torno de três dias, durante os quais se estabelece a hierarquia, 

tendendo a diminuir alguns dias após (Arey, 1999). O estresse gerado durante as 

disputas ocorridas para a determinação da hierarquia pode resultar em redução do peso 

de leitões ao nascimento (Kranendonk et al., 2006). 

O ganho de peso da placenta e das estruturas relacionadas aos conceptos é de 

aproximadamente 20 kg, sendo recomendado um ganho de peso total de 

aproximadamente 45 kg durante a gestação (NRC, 1998). Como 60% do crescimento 

fetal ocorre no terço final da gestação (Noblet et al., 1990), é necessário um aporte 

nutricional adequado, nessa fase, para garantir um bom peso dos leitões ao nascimento. 

Segundo Close & Cole (2001), o catabolismo dos tecidos maternos nem sempre inicia 

no começo da lactação, podendo ter início aos 90 ou 100 dias de gestação, dependendo 

do nível de consumo alimentar durante a gestação.  

 O objetivo deste estudo foi o de avaliar a associação do ganho de peso no último 

mês de gestação, de fêmeas mantidas em baias coletivas, com o comportamento no 

momento da oferta de alimento e com a uniformidade de peso da leitegada. 

 

Material e Métodos 

 O experimento foi realizado em uma granja comercial com capacidade para 

5.500 matrizes, no período de janeiro a maio de 2008. Foram utilizadas 699 fêmeas da 

genética Agroceres PIC de ordem de parto (OP) 2 a 9, das linhagens Camborough 22, 

23 e 25 (C-22, C-23 e C-25), as quais foram acompanhadas a partir de 80-85 dias de 
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gestação até o pós-parto. No dia anterior à transferência para a gestação coletiva, foram 

registrados os dados referentes a ordem de parto (OP), escore corporal visual (ECV), 

espessura de toucinho (ET) no ponto P2 em ambos os lados e detecção de prenhez, com 

aparelho de ultrassom em tempo real (Aloka Co. Ltd., Mure, Mitaka-shi, Tóquio, Japão) 

utilizando transdutor curvilinear com freqüência de 5 MHz US, pelo método 

transabdominal. As fêmeas foram pesadas individualmente por ocasião da transferência 

para a gestação coletiva (entre 80 e 85 dias de gestação). 

Das 752 fêmeas inicialmente avaliadas, 616 estavam agrupadas em baias com 

quatro fêmeas – G4 e 136 em baias com oito fêmeas - G8. Entretanto, 699 fêmeas foram 

incluídas nas análises (574 e 125 para G4 e G8, respectivamente), visto que o peso de 

todos os leitões, por ocasião do parto, não pode ser obtido em algumas fêmeas.  

As baias G4 apresentavam as seguintes medidas: baia retangular: 4,67 m 

comprimento x 2,30 m largura = 10,7m2; cocho: 0,28 m comprimento x 1,40 m largura 

= 0,39 m2. Cada cocho continha 4 divisórias medindo 0,35 m x 0,35 m cada; 

profundidade de cocho: 0,24 m; lâmina d`água: 0,80 m comprimento x 2,30 m largura x 

0,10 m altura. As baias G8 apresentavam o dobro dos valores de largura das baias G4. 

Entretanto, o espaço/fêmea foi de 2,7m2 para ambos os grupos. A distribuição das 

fêmeas nas baias coletivas foi realizada um dia antes da transferência das mesmas, e 

feita com base na observação visual da condição corporal, no intuito de que cada grupo 

permanecesse o mais homogêneo possível. 

 Depois de alojadas, cada fêmea recebeu um número na região da nuca para 

facilitar a sua identificação. Eram feitos 2 arraçoamentos por dia (07:30 h e 15:00 h), no 

total de 12 kg e 24 kg para as baias G4 e G8, respectivamente. Para minimizar as 

disputas durante a alimentação, o funcionário fornecia, dentro da quantia estabelecida 

por fêmea (3 kg de ração pré-lactação/fêmea/dia que continha 3150 kcal/kg EM, 17% 
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PB e 0,9% lisina), parte da ração no cocho (± 4 kg para G4 e ± 8 kg para G8) e parte no 

chão ao lado do cocho (± 2 kg para G4 e ± 4 kg para G8), em cada arraçoamento.  

A avaliação do comportamento das fêmeas foi iniciada no 3º dia após o 

alojamento, uma vez que se sabe que este é o período médio para a determinação da 

hierarquia dentro de um grupo de animais. Cada baia foi avaliada quatro vezes, com 

intervalo de uma semana para cada. Foram efetuadas avaliações em 3 momentos do 

arraçoamento (0, 10 e 20 minutos), durante os quais foram anotados dados das 

condições e atitudes das fêmeas, descritos a seguir: posição na baia (cocho, lado do 

cocho ou no fundo da baia), sendo considerado que fêmeas posicionadas no cocho ou ao 

lado do cocho estavam comendo, entretanto aquelas posicionadas ao fundo não estavam 

comendo; condição da fêmea na baia (em pé ou deitadas); presença de brigas (agredindo 

ou sendo agredidas) e  grau de arranhões (grau 0: ausência de lesão; grau I: pequena 

quantidade e gravidade das lesões; grau II: média quantidade e gravidade das lesões; grau III: 

grande quantidade e gravidade das lesões). 

 

 As fêmeas foram transferidas para a maternidade entre 105 e 110 dias de 

gestação. No momento da transferência, as fêmeas foram, novamente, pesadas, 

individualmente, e depois de alojadas foram coletados dados referentes ao ECV e ET 

das fêmeas. Após o parto, foram anotados dados referentes aos leitões nascidos totais 

(NT), nascidos vivos (NV), natimortos (NAT) e mumificados (MUM). Após o término 

de cada parto foi feita a pesagem individual dos leitões. 

 As análises estatísticas foram efetuadas com o programa Statistical Analysis 

System, versão 9.1.3 (SAS, 2005). Foi efetuada análise das características no inicio do 

alojamento, ganho de peso durante o alojamento coletivo e desempenho no parto de três 

grupos, separados de acordo com a OP: OP2, OP 3-5 e OP 6-9. Os dados das fêmeas 

mantidas em baias G4 e G8 foram analisados em conjunto, visto que em uma análise 
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inicial não foi verificado efeito do tipo de baia, no ganho de peso, no último mês de 

gestação, em nenhum dos grupos de OP. Foram também efetuadas análises de acordo 

com a subdivisão de cada grupo de OP em três subgrupos de percentual de ganho de 

peso, no último mês de gestação. Essa subdivisão foi realizada de modo a distribuir as 

fêmeas, dentro de cada classe de OP, em subgrupos contendo um percentual de fêmeas 

o mais próximo possível de 33% em cada um deles.  

As seguintes variáveis foram submetidas à análise de variância pelo 

procedimento GLM e comparadas pelo teste de Tukey-Kramer: peso no início do 

alojamento coletivo, CV do peso de entrada, ganho de peso ajustado para 28 dias de 

gestação, percentual de ganho de peso, ET, número de NT, de NV, peso médio dos 

leitões, CV do peso dos leitões e número de leitões com peso <1200 g. O percentual de 

leitões natimortos, de fetos mumificados, número de vezes em que a fêmea estava de pé 

no cocho, número de vezes em que a fêmea bateu e o número de fêmeas brigando foram 

analisados pelo procedimento não paramétrico de uma via (NPAR1WAY) e a 

comparação entre os grupos ou subgrupos foi realizada pelo teste de Kruskal-Wallis. O 

nível mínimo de significância utilizado foi de 5%, sendo considerado como tendência 

quando o valor de P foi maior do que 5%, mas menor do que 10%.  

Associações entre o percentual de ganho de peso das fêmeas em 28 dias de 

alojamento coletivo com algumas variáveis de comportamento das fêmeas e com 

variáveis relacionadas aos leitões foram analisadas pelo procedimento CORR. A 

correlação de Spearman foi usada para as variáveis de comportamento das fêmeas 

enquanto que a correlação de Pearson foi usada nos demais casos. 

 

Resultados 
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 Por ocasião do alojamento em baias coletivas, as fêmeas OP 2 foram menos 

pesadas e tiveram um CV de peso maior (P<0,05) do que as fêmeas de OP maiores 

(Tabela 1). O ganho de peso absoluto e em termos de percentual do peso vivo, durante 

28 dias de gestação, foram maiores (P<0,05) nos grupos OP 2 e OP 3-5 do que no grupo 

OP 6-9. Não houve diferença (P>0,05) entre os grupos na ET, no percentual de 

natimortos e percentual de mumificados. Houve menor número de TN (P<0,05) em 

secundíparas em comparação ao grupo OP 3-5 (P<0,05), ficando o grupo OP 6-9 com 

uma produção intermediária (P>0,05) entre esses dois grupos. Maior número de NV 

(P<0,05) foi observado no grupo OP 3-5. Nas fêmeas do grupo OP 6-9, o peso dos 

leitões foi inferior ao observado no grupo de fêmeas OP 2 (P<0,05). O CV de peso dos 

leitões ao nascimento foi diferente (P<0,05) entre os grupos, tendo sido maior nas 

fêmeas OP 6-9. Fêmeas OP 2 apresentaram menor número de leitões com peso inferior 

a 1200 g (P<0,05), em comparação às fêmeas OP 3-5 e OP 6-9. 

 Na Tabela 2 estão os dados referentes aos subgrupos formados, de acordo com o 

percentual de ganho de peso no último mês de gestação, dentro do grupo OP 2. Fêmeas 

com maior percentual de ganho de peso tiveram peso e ET menores na entrada, mas 

peso na saída do alojamento coletivo e ET no parto maiores, em comparação ao 

subgrupo com menor percentual de ganho de peso no último mês de gestação (P<0,05). 

No parto, não foi observada diferença (P>0,05) entre os subgrupos, nas seguintes 

variáveis: TN, NV, MUM e CV do peso ao nascimento. O subgrupo de ganho 

percentual intermediário (8,6 a 14,5%) apresentou maior peso médio dos leitões, menor 

número de leitões com peso <1200 g e menor percentual de natimortos (P<0,05) do que 

o subgrupo de fêmeas com menor percentual de ganho de peso (até 8,5%) na gestação. 

 Dentro do grupo OP 3-5, o subgrupo de menor percentual de ganho de peso na 

gestação (até 6,5%) apresentou maior peso na entrada do alojamento coletivo, mas 
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menor peso na saída, do que o subgrupo de fêmeas com maior percentual de ganho 

(>14%) de peso (Tabela 3). As fêmeas dos três subgrupos entraram no alojamento 

coletivo com ET semelhante (P>0,05), mas o subgrupo com maior percentual de ganho 

de peso na gestação teve maior ET no parto (P<0,05). Ao parto, não foi observada 

diferença (P>0,05) entre os subgrupos, nas seguintes variáveis: TN, NV, NAT, MUM e 

CV do peso ao nascimento. O subgrupo de ganho percentual intermediário (6,6 a 

14,0%) apresentou maior peso médio dos leitões e menor número de leitões com peso 

<1200 g (P<0,05) do que o subgrupo de fêmeas com menor percentual de ganho de peso 

(até 6,5%) na gestação. 

 No grupo de fêmeas OP 6-9, não houve diferença entre os subgrupos (P>0,05) 

no peso e ET na entrada do alojamento coletivo, mas os subgrupos tiveram pesos 

diferentes na saída (P<0,05) e a ET ao parto foi maior no subgrupo de maior ganho de 

peso na gestação (>7,9%) do que no subgrupo com menor ganho (até 1,5%) de peso na 

gestação (Tabela 4). No parto, não foi observada diferença (P>0,05) entre os subgrupos, 

nas seguintes variáveis: TN, NV, NAT e CV do peso ao nascimento. O subgrupo de 

maior percentual de ganho de peso na gestação (>7,9%) apresentou maior peso médio 

dos leitões (P<0,05), menor percentual de mumificados (P<0,05) e tendência (P=0,072) 

de menor número de leitões com peso <1200 g do que o subgrupo de fêmeas com 

menor percentual de ganho de peso (até 1,5%) na gestação. 

 Não foi observada diferença no número de fêmeas brigando (P>0,05) entre os 

subgrupos de percentual de ganho de peso, em nenhum dos grupos de OP. Em todos os 

grupos de OP, fêmeas que ganharam mais peso na gestação estiveram mais vezes 

presentes no cocho e bateram mais nas companheiras (P<0,05), em comparação àquelas 

com baixo e médio percentual de ganho de peso (Tabelas 2, 3 e 4). 
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Houve correlação positiva (P<0,0001) entre o percentual de ganho de peso na 

gestação e o número de vezes em que a fêmea esteve em pé no cocho (r geral= 0,669) e 

o número de vezes que a fêmea bateu (r geral= 0,451), em todos os grupos de OP. 

Ainda, em todos os grupos de OP houve uma correlação negativa (P<0,0001) entre o 

percentual de ganho de peso e o grau de arranhões (r geral= -0,338). No grupo OP 6-9 

foi observada correlação positiva significativa (P=0,037) baixa do ganho de peso com o 

número de fêmeas brigando (r= 0,160).  

Não houve correlação significativa (P>0,05) do número de vezes que a fêmea 

esteve no cocho com o número de fêmeas brigando. Houve correlação positiva 

(P<0,0001) entre o número de vezes no cocho e o número de vezes em que a fêmea 

bateu (r geral= 0,443), e correlação negativa (P<0,0001) entre o número de vezes no 

cocho e o grau de arranhões (r geral= -0,329). 

 

Discussão 

 As fêmeas suínas devem ser alimentadas visando obter um ganho de peso 

líquido de, no mínimo 25 kg, em cada gestação, ao longo dos três primeiros ciclos 

produtivos (NRC, 1998; Close & Cole, 2001). A necessidade de energia aumenta muito 

no terço final da gestação, pois representa o período de maior crescimento e 

desenvolvimento dos fetos (Noblet et al., 1997), com a necessidade de ganho energético 

para os conceptos passando de 621 para 1195 kcal ED/d (Close & Cole, 2001). O ganho 

significativo de peso no terço final da gestação foi confirmado no presente estudo, visto 

que em 28 dias de gestação, fêmeas OP 2 e OP 3-5 ganharam, respectivamente, 23,5 kg 

e 25,9 kg, cerca de metade ou mais do ganho total previsto para toda a gestação (NRC, 

1998; Close & Cole, 2001). As fêmeas de OP 6-9 também ganharam peso durante o 
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terço final de gestação, entretanto por já se tratarem de fêmeas adultas o ganho não foi 

tão significativo quando comparado às fêmeas de OP menor.  

O fato das fêmeas mais jovens (OP 2) terem menor peso na entrada e saída do 

alojamento coletivo, bem como seu maior ganho de peso no último mês de gestação, em 

comparação às fêmeas mais velhas (OP 6-9), já era esperado, uma vez que elas estão em 

fase de crescimento e desenvolvimento corporal até atingir o tamanho adulto, o que 

ocorre após os dois primeiros ciclos reprodutivos (Abreu et al., 2005). Fêmeas de 

primeiro e segundo parto devem apresentar maior ganho de peso, em relação às fêmeas 

de três ou mais partos, para atingirem a condição corporal desejada ao parto (Young et 

al., 2005), sendo esse aspecto explicado pela diferença na composição do ganho, visto 

que o ganho em proteína constitui a maior proporção do ganho de peso maternal em 

fêmeas mais jovens. Desta forma, uma mesma quantia de energia fornecida, acima da 

mantença, fará com que fêmeas primíparas apresentem maior ganho de peso corporal do 

que as pluríparas. Portanto, a partir disso, a nutrição das matrizes de primeiro e segundo 

parto deve ser diferenciada do restante do plantel reprodutivo (Abreu et al., 2005). 

A maior uniformidade de peso ao nascimento (menor CV) em fêmeas OP 2 em 

comparação às fêmeas OP 3-5 deve estar relacionada ao menor tamanho da leitegada 

observado nas fêmeas OP 2, confirmando resultados de estudos anteriores da associação 

entre tamanho da leitegada e peso dos leitões (Quiniou et al., 2002; Schenkel et al., 

2006). Por outro lado, fêmeas OP 6-9 tiveram leitegadas de tamanho semelhante às das 

fêmeas OP 2, mas com maior CV de peso ao nascimento, maior número de leitões com 

peso <1200 g e menor peso médio dos leitões (Tabela 1), eventos provavelmente 

relacionados ao fato de que cerca de um terço das fêmeas OP 6-9 ganharam pouco peso 

ou, mesmo, tiveram perda de peso, no último mês de gestação (Tabela 4). Nesse caso, 

mesmo com a mobilização de reservas maternas, houve comprometimento do peso dos 
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leitões, confirmando que, na espécie suína, o suprimento inadequado de nutrientes no 

útero, resulta em 15 a 20% de leitões com peso baixo, cuja sobrevivência e 

desenvolvimento pós-natal já estarão comprometidos (Pettigrew, 1981). Apesar de 

fêmeas de maiores ordens de parto possuírem maior massa corpórea e reservas 

corporais, há evidências de que a restrição alimentar durante a gestação resulta em 

menor peso de seus leitões ao nascimento, uma vez que são pouco adaptáveis a 

mudanças nos níveis de alimentação, quando comparadas às fêmeas jovens (Pluske et 

al., 1995). 

O ganho de peso diário do subgrupo de fêmeas OP 2 com menor percentual de 

ganho na gestação foi de 250 g/dia e o ganho do subgrupo intermediário, nas fêmeas OP 

6-9, foi de 500 g/dia. Ambos resultaram em menor peso ao nascimento, o que leva à 

dedução de que o ganho nessa fase não deve ser inferior a 500 g/dia, caso contrário 

significa que a ingestão de alimento foi insuficiente para um aporte adequado de 

nutrientes aos fetos em crescimento (Close & Cole, 2001). Por outro lado, ganhos de 

peso de 1400 g/dia e de 1680 g/dia observados nos subgrupos de maior percentual de 

ganho na gestação, nas fêmeas OP 2 e OP 3-5, respectivamente, parecem não ser 

necessários, visto que não aumentaram o peso dos leitões, nem melhoraram a 

uniformidade da leitegada. Já em fêmeas mais velhas (OP 6-9), o ganho de 1464 g/dia, 

observado no subgrupo de maior ganho, melhorou a resposta em termos de peso dos 

leitões e uniformidade da leitegada. Segundo Close & Cole (2001), uma fêmea de 

ordem de parto 4, com aproximadamente 250 kg no acasalamento e previsão de ganho 

total de 40 kg, deveria receber de 8300 a 8970 EM kcal/d, entre 84 e 112 dias de 

gestação. No presente estudo, as fêmeas tiveram acesso a aproximadamente 9450 kcal 

EM/dia, a qual pode ter sido insuficiente para fêmeas de maior peso corporal, sobretudo 
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em condições de competição pelo alimento, o que explica o estado de catabolismo e 

perda de peso observado em parte das fêmeas OP 6-9. 

O menor percentual de natimortos nas fêmeas OP 2, quando o percentual de 

ganho de peso foi intermediário (8,6 a 14,5%), pode estar relacionado ao fato dessas 

fêmeas terem menor número de leitões com peso inferior a 1200g. Menor número de 

leitões com baixo peso pode ser decorrente da ingestão adequada de alimento, nesse 

subgrupo, fazendo com que as fêmeas chegassem ao final da gestação com peso nem 

muito alto nem muito baixo, o que poderia aumentar o número de natimortos (Kummer 

& Williams, 2007). O maior percentual de mumificação observado nas fêmeas com 

menor ganho de peso, dentro do grupo OP 6-9, pode estar relacionado à perda de peso (-

10,8 kg), observada durante o período de alojamento coletivo, o qual, possivelmente, 

gerou um estresse pré-natal, culminado em mudanças significativas no desenvolvimento 

e sobrevivência fetal (Kranendonk et al., 2007). Acredita-se que esta diferença do 

percentual de mumificados tenha ocorrido durante o alojamento coletivo, visto que a 

perda de peso em parte dessas fêmeas parece ter ocorrido somente no último mês de 

gestação, já que aos 83 dias de gestação apresentavam peso semelhante às fêmeas dos 

outros subgrupos (Tabela 4). 

Quando se pensa em determinação de um espaço e disposição adequados para 

fêmeas alojadas em baias coletivas, vários fatores devem ser considerados. O espaço 

com o objetivo de evitar injúrias físicas é um dos mais importantes no que diz respeito 

ao bem-estar, visto que somente 10% do potencial de brigas são observados até 48h 

após o alojamento coletivo de fêmeas (Moore et al., 1993). Um aspecto relevante é a 

infra-estrutura disponível para alimentação das fêmeas, com espaço suficiente para 

permitir o acesso à quantidade necessária de alimento, além de permitir um 

comportamento de fuga na área do cocho, onde ocorre um grande número de disputas 
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(Remience et al., 2008). O formato da baia parece ter uma maior relação com a 

agressividade das fêmeas do que o tamanho da baia propriamente dita, sendo que em 

baias com formato retangular houve menor índice de agressões quando comparadas às 

baias de formato quadrado (Barnett et al., 1993) ou redondo (Wiegand et al., 1994). 

Apesar das baias serem retangulares e o espaço disponível por fêmea (2,7m2) ter sido 

acima do espaço mínimo determinado pela União Européia (2,25m2), é provável que a 

infra-estrutura das baias do presente estudo, no que diz respeito à disposição e espaço 

nos cochos, propiciou uma maior disputa entre as fêmeas, principalmente no momento 

do arraçoamento. Este fato favoreceu quadros de estresse, o que fez com que as fêmeas 

que possuíam características mais agressivas fossem beneficiadas em termos de 

consumo de alimento. A ausência de um comportamento dominante, expresso por 

menor número de agressões, menor número de vezes presentes em pé no cocho e maior 

grau de arranhões, nas fêmeas com maior perda de peso, em todos os grupos de OP, 

indica que essas fêmeas não tiveram um acesso adequado ao cocho e não comeram a 

quantia necessária para um bom desenvolvimento de seus leitões. 

Embora o alojamento coletivo permita que a fêmea expresse seu comportamento 

de maneira mais natural, sabe-se que há menor controle do consumo individual de 

alimento, o que pode gerar grande variação na condição corporal. Além de prejudicar o 

desenvolvimento do feto, um menor consumo de nutrientes também pode comprometer 

o desenvolvimento da glândula mamária, com conseqüente diminuição da produção de 

leite. Uma condição corporal abaixo da adequada pode resultar em falhas reprodutivas 

subseqüentes, o que pode gerar aumento da taxa de remoção de fêmeas do plantel 

(Lucia et al., 2000). No momento em que se opta pelo alojamento coletivo, é importante 

levar em consideração a infra-estrutura da baia e o sistema de arraçoamento a ser 

utilizado, devendo este ser desenvolvido no intuito de minimizar competições por 
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alimento, evitar agressividades intensas e prover um fácil manejo. Kranendonk et al. 

(2007) constataram que, em baias coletivas contendo um comedouro automático, 

fêmeas dominantes deslocaram as fêmeas submissas, o que lhes garantiu maior ganho 

de peso durante a gestação. Poucos experimentos têm sido realizados para avaliar o 

ganho de peso e o desempenho produtivo posterior, das fêmeas mantidas em alojamento 

coletivo, no terço final da gestação. O foco dos estudos tem sido o efeito do tipo de 

alojamento no terço inicial (Remience et al., 2008) ou médio da gestação (Séguin et al., 

2006; Jansen et al., 2007), o que dificulta uma comparação direta com os resultados 

obtidos. Portanto, mais estudos são necessários na tentativa de elucidar quais são as 

condições necessárias para que o alojamento coletivo não resulte em disputas intensas, 

no momento do arraçoamento, de modo que as fêmeas ingiram a quantia necessária de 

nutrientes e, assim, o ganho de peso seja adequado e o mais uniforme possível. 

 

Conclusões 

A variação do ganho de peso nas fêmeas mantidas em baias coletivas é 

influenciada pela competição no momento do arraçoamento. Fêmeas com um 

comportamento dominante possuem maior acesso ao alimento e, em conseqüência, 

maior ganho de peso. Um menor ganho de peso, no último mês de gestação, afeta 

negativamente o peso dos leitões ao nascimento. 
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Tabela 1. Características de fêmeas suínas no inicio do alojamento em baias coletivas 

(ALOJCOL) e dados de desempenho no último mês de gestação (dos 83 aos 111 dias) e 

por ocasião do parto 

 Ordem de parto 

 2 

(n= 137) 

3-5 

(n= 391) 

6-9 

(n= 171) 

Peso no início do ALOJCOL, kg 209,6 ± 1,42a 245,1 ± 1,15b 276,1 ± 1,75c 

CV do peso de entrada, % 6,8 ± 0,21a 6,0 ± 0,12b 5,7 ± 0,18b 

Peso aos 111 d gestação, kg 233,3 ± 1,86a 271,1 ± 1,47b 291,3 ± 2,43c 

Ganho de peso em 28 d, kg 23,5 ± 1,35a 25,9 ± 0,99a 15,0 ± 1,80b 

Percentual de ganho de peso 11,3 ± 0,66a 10,7 ± 0,41a 5,5 ± 0,66b 

ET na entrada do ALOJCOL, mm 14,6 ± 0,25a 15,0 ± 0,17a 15,4 ± 0,32a 

ET aos 111 d gestação, mm 15,0 ± 0,30a 15,6 ± 0,22a 14,9 ± 0,36a 

Total de leitões nascidos 11,8 ± 0,27a 12,8 ± 0,17b 12,2 ± 0,24ab 

Leitões nascidos vivos 11,0 ± 0,25a 12,0 ± 0,15b 11,2 ± 0,21a 

Natimortos, % 3,57 ± 0,51a 4,12 ± 0,33a 5,03 ± 0,57a 

Mumificados, % 3,03 ± 0,50a 2,07 ± 0,24a 2,42 ± 0,34a 

Peso médio dos leitões, g 1532 ± 20,65a 1489 ± 12,22ab 1462 ± 18,48b 

CV do peso ao nascimento, % 17,8 ± 0,59a 21,0 ± 0,35b 22,5 ± 0,53c 

Leitões com peso <1200 g, nº 2,1 ± 0,25a 3,1 ± 0,14b 3,4 ± 0,22b 

CV= coeficiente de variação; ET= espessura de toucinho. 
abc na linha indicam diferença significativa (P<0,05). 
Embora sejam apresentadas as médias ± erro padrão, os percentuais de natimortos e de 
mumificados foram submetidos à análise não paramétrica e os subgrupos comparados pelo teste 
de Kruskal-Wallis. 
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Tabela 2. Características de fêmeas suínas de OP 2 no início do alojamento em baias 

coletivas (ALOJCOL) e dados de desempenho no último mês de gestação (dos 83 aos 111 

dias) e por ocasião do parto de acordo com o percentual de ganho de peso na gestação 

 % de ganho de peso dos 83 aos 111 dias de gestação 

 Até 8,5% 

(n= 47) 

8,6-14,5% 

(n= 43) 

>14,5% 

(n= 47) 

Peso no início do ALOJCOL, kg 215,8 ± 2,17a 209,2 ± 2,09ab 203,9 ± 2,72b 

CV do peso de entrada, % 6,9 ± 0,34a 6,6 ± 0,39a 6,9 ± 0,36a 

Peso aos 111 dias gestação, kg 222,8 ± 2,96a 233,2 ± 2,41b 243,9 ± 3,36c 

Ganho de peso em 28 d, kg 7,0 ± 1,50a 23,8 ± 0,58b 39,7 ± 1,21c 

Percentual de ganho de peso 3,2 ± 0,69a 11,4 ± 0,25b 19,5 ± 0,60c 

ET na entrada do ALOJCOL, mm 15,1 ± 0,40a 15,1 ± 0,46a 13,5 ± 0,39b 

ET aos 111 d gestação, mm 13,6 ± 0,44a 15,3 ± 0,56b 16,0 ± 0,48b 

Nº de vezes em pé no cocho* 3,1 ± 0,29a 5,2 ± 0,41b 7,8 ± 0,48c 

Nº de vezes em que a fêmea bateu 0,57 ± 0,15a 0,37 ± 0,09a 1,87 ± 0,31b 

Grau de arranhões** 1,08 ± 0,06a 0,83 ± 0,06b 0,64 ± 0,06c 

Total de leitões nascidos 11,9 ± 0,45a 11,7 ± 0,43a 11,8 ± 0,53a 

Leitões nascidos vivos 10,8 ± 0,41a 11,0 ± 0,39a 11,1 ± 0,49a 

Natimortos, % 5,14 ± 1,03a 1,39 ± 0,51b 4,00 ± 0,88a 

Mumificados, % 3,69 ± 0,81a 3,82 ± 1,16a 1,65 ± 0,58a 

Peso médio dos leitões, g 1479± 33,80a 1598 ± 33,71b 1527 ± 36,53ab 

CV do peso ao nascimento, % 18,8 ± 1,11a 16,0 ± 0,77a 18,4 ± 0,91a 

Leitões com peso <1200 g, nº 2,7 ± 0,42a 1,5 ± 0,25b 2,2 ± 0,31ab 

CV= coeficiente de variação; ET= espessura de toucinho. 
* Valor máximo corresponde a 12, derivado de quatro avaliações, efetuadas com intervalo de 1 
semana, em três momentos da refeição (no momento da oferta do alimento, aos 10 e aos 20 
minutos após a oferta). 
** Valor máximo corresponde a 3, com base na seguinte escala: Grau 0: Ausência de lesão; Grau 
I: pequena quantidade e gravidade das lesões; Grau II: média quantidade e gravidade das lesões; 
Grau III: grande quantidade e gravidade das lesões; 
abc na linha indicam diferença significativa (P<0,05). 
Embora sejam apresentadas as médias ± erro padrão, os dados de comportamento no cocho e 
percentuais de natimortos e de mumificados foram submetidos à análise não paramétrica e os 
subgrupos comparados pelo teste de Kruskal-Wallis. 
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Tabela 3. Características de fêmeas suínas de OP 3-5 no inicio do alojamento em baias 

coletivas (ALOJCOL) e dados de desempenho no último mês de gestação (dos 83 aos 111 

dias) e por ocasião do parto de acordo com o percentual de ganho de peso na gestação 

 % de ganho de peso dos 83 aos 111 dias de gestação 

 Até 6,5% 

(n= 124) 

6,6-14% 

(n= 130) 

>14% 

(n= 137) 

Peso no inicio do ALOJCOL, kg 249,0 ± 2,21a 245,2 ± 1,89ab 241,3 ± 1,86b 

CV do peso de entrada, % 6,0 ± 0,23a 5,8 ± 0,20a 6,2 ± 0,20a 

Peso aos 111 dias gestação, kg 252,6 ± 2,26a 270,9 ± 2,18b 288,0 ± 2,20c 

Ganho de peso em 28 d, kg 3,6 ± 0,88a 25,4 ± 0,53b 46,6 ± 0,84c 

Percentual de ganho de peso 1,5 ± 0,35a 10,4 ± 0,19b 19,4 ± 0,36c 

ET na entrada do ALOJCOL, mm 14,8 ± 0,32a 15,0 ± 0,29a 15,2 ± 0,31a 

ET aos 111 d gestação, mm 13,5 ± 0,34a 15,6 ± 0,36b 17,5 ± 0,37c 

Nº de vezes em pé no cocho* 2,1 ± 0,20a 4,2 ± 0,27b 8,2 ± 0,30c 

Nº de vezes em que a fêmea bateu 0,51 ± 0,08a 0,99 ± 0,12b 2,08 ± 0,19c 

Grau de arranhões** 0,92 ± 0,04a 0,83 ± 0,04a 0,53 ± 0,03b 

Total de leitões nascidos 12,6 ± 0,30a 12,8 ± 0,29a 13,0 ± 0,27a 

Leitões nascidos vivos 11,8 ± 0,29a 11,9 ± 0,27a 12,1 ± 0,24a 

Natimortos, % 4,09 ± 0,63a 3,91 ± 0,56a 4,34 ± 0,52a 

Mumificados, % 2,06 ± 0,48a 2,36 ± 0,39a 1,82 ± 0,38a 

Peso médio dos leitões, g 1456 ± 21,19a 1518 ± 21,75b 1493 ± 19,82ab 

CV do peso ao nascimento, % 21,4 ± 0,61a 20,1 ± 0,62a 21,6 ± 0,60a 

Leitões com peso <1200 g, nº 3,5 ± 0,30a 2,7 ± 0,24b 3,1 ± 0,22ab 

CV= coeficiente de variação; ET= espessura de toucinho. 
* Valor máximo corresponde a 12, derivado de quatro avaliações, efetuadas com intervalo de 1 
semana, em três momentos da refeição (no momento da oferta do alimento, aos 10 e aos 20 
minutos após a oferta). 
** Valor máximo corresponde a 3, com base na seguinte escala: Grau 0: Ausência de lesão; Grau 
I: pequena quantidade e gravidade das lesões; Grau II: média quantidade e gravidade das lesões; 
Grau III: grande quantidade e gravidade das lesões; 
abc na linha indicam diferença significativa (P<0,05). 
Embora sejam apresentadas as médias ± erro padrão, os dados de comportamento no cocho e os 
percentuais de natimortos e de mumificados foram submetidos à análise não paramétrica e os 
subgrupos comparados pelo teste de Kruskal-Wallis. 
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Tabela 4. Características das fêmeas suínas de OP 6-9 no inicio do alojamento em baias 

coletivas (ALOJCOL) e dados de desempenho no último mês de gestação (dos 83 aos 111 

dias) e por ocasião do parto de acordo com o percentual de ganho de peso na gestação 

 % de ganho de peso dos 83 aos 111 dias de gestação 

 Até 1,5% 

(n= 54) 

1,6-7,9% 

(n= 60) 

>7,9% 

(n= 57) 

Peso no inicio do ALOJCOL, kg 279,6 ± 2,67a 276,1 ± 2,87a 272,7 ± 3,44a 

CV do peso de entrada, % 5,8 ± 0,33a 5,4 ± 0,28a 5,8 ± 0,32a 

Peso aos 111 dias gestação, kg 268,8 ± 3,10a 290,0 ± 3,20b 313,9 ± 4,06c 

Ganho de peso em 28 d, kg -10,8 ± 1,58a 13,8 ± 0,69b 40,9 ± 1,85c 

Percentual de ganho de peso -3,9 ± 0,58a 5,0 ± 0,24b 15,1 ± 0,70c 

ET na entrada do ALOJCOL, mm 15,0 ± 0,47a 15,1 ± 0,54a 16,2 ± 0,64a 

ET aos 111 d gestação, mm 13,7 ± 0,47a 14,3 ± 0,58a 16,8 ± 0,72b 

Nº de vezes em pé no cocho* 0,93 ± 0,15a 2,4 ± 0,30b 5,5 ± 0,47c 

Nº de vezes em que a fêmea bateu 0,28 ± 0,09a 0,65 ± 0,12b 2,14 ± 0,26c 

Grau de arranhões** 0,85 ± 0,06a 0,84 ± 0,07a 0,59 ± 0,06b 

Total de leitões nascidos 12,3 ± 0,42a 12,1 ± 0,38a 12,2 ± 0,44a 

Leitões nascidos vivos 11,1 ± 0,35a 11,1 ± 0,36a 11,5 ± 0,40a 

Natimortos, % 5,56 ± 1,13a 5,68 ± 1,06a 3,86 ± 0,75a 

Mumificados, % 3,41 ± 0,72a 2,38 ± 0,57ab 1,53 ± 0,47b 

Peso médio dos leitões, g 1415 ± 35,65a 1451 ± 31,29a 1519 ± 31,52b 

CV do peso ao nascimento, % 22,3 ± 0,92a 23,1 ± 0,89a 22,2 ± 0,93a 

Leitões com peso <1200 g, nº 4,0 ± 0,53a 3,4 ± 0,38ab 2,8 ± 0,32b* 

CV= coeficiente de variação; ET= espessura de toucinho. 
* Valor máximo corresponde a 12, derivado de quatro avaliações, efetuadas com intervalo de 1 semana, em 
três momentos da refeição (no momento da oferta do alimento, aos 10 e aos 20 minutos após a oferta). 
** Valor máximo corresponde a 3, com base na seguinte escala: Grau 0: Ausência de lesão; Grau I: pequena 
quantidade e gravidade das lesões; Grau II: média quantidade e gravidade das lesões; Grau III: grande 
quantidade e gravidade das lesões; 
abc na coluna, dentro de cada grupo de OP, indicam diferença significativa (P<0,05). 
Embora sejam apresentadas as médias ± erro padrão, os dados foram submetidos à análise não paramétrica e 
os subgrupos comparados pelo teste de Kruskal-Wallis. 
abc na linha indicam diferença significativa (P<0,05) ou tendência* de diferença (P=0,072). 
Embora sejam apresentadas as médias ± erro padrão, os dados de comportamento no cocho e os percentuais 
de natimortos e de mumificados foram submetidos à análise não paramétrica e os subgrupos comparados pelo 
teste de Kruskal-Wallis. 
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3. Discussão Geral 

 
 A intensificação da produção juntamente com o constante processo de 

melhoramento genético durante as últimas décadas, visando à precocidade e 

hiperprolificidade de matrizes suínas vem sendo alcançado com êxito. Entretanto, como 

já dito anteriormente, apesar deste aumento ter levado a uma maior produtividade e a 

um maior ganho econômico, concomitantemente, alguns reflexos negativos em termos 

zootécnicos foram gerados (QUINIOU et al., 2002). Dentro deste contexto, pode-se 

dizer que o bem estar e a produtividade das fêmeas, bem como a qualidade do leitão 

produzido por elas é de extrema importância para que se obtenha animais de alta 

qualidade e rendimento de carcaça, com isso, permitindo um retorno econômico 

suficiente para a sustentabilidade da produção. 

 O primeiro estudo teve como objetivo escrever uma revisão literária sobre os 

principais fatores que influenciam o peso do leitão ao nascimento, sendo de grande 

importância como um subsídio teórico para a execução prática do terceiro trabalho.  Foi 

feita uma associação, interessante, no que diz respeito aos progressos genéticos em 

termos de produtividade e suas consequências. Além disso, foram destacados alguns 

aspectos importantes na determinação do peso do leitão ao nascimento, como fatores 

genéticos e nutricionais, os quais estão diretamente relacionados com sua sobrevivência, 

e desempenho pós-nascimento adequado. Já, tanto o segundo quanto o terceiro estudo 

foram desenvolvidos a partir de dois diferentes experimentos práticos, os quais foram 

realizados em uma granja comercial situada no Centro-Oeste do Brasil. 

O segundo estudo teve como objetivo avaliar o efeito de alguns parâmetros 

medidos em leitões neonatos em relação à sua sobrevivência e desenvolvimento 

posterior. É de comum conhecimento que o processo do parto gera graus de estresse 

para todo e qualquer animal. Entretanto, sabe-se que na espécie suína este quadro ocorre 

de maneira mais severa, principalmente nos leitões que nascem por último, uma vez que 

sofrem durante todo o processo do parto, em decorrência de contrações uterinas 

(ALONSO-SPILSBURY et al. 2005). Isto leva, consequentemente, a um possível 

rompimento do cordão umbilical (ASH, 1986).  

Assim como confirmado no presente estudo, Baxter et al. (2008) e Borges et al. 

(2008) verificaram uma maior natimortalidade e/ou menor sobrevivência no período 

neonatal em leitões que nascem por último, o que indica uma forte associação da 

ruptura precoce do cordão umbilical com a ocorrência de natimortalidade, visto que o 
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percentual de leitões com cordão umbilical intacto diminui de 79% para 49%, do 

primeiro para o último terço da fase de expulsão dos leitões. No presente estudo, os 

leitões nascidos vivos a partir da décima ordem tiveram maior percentual de cordão 

umbilical rompido (26%; 43/163) do que os nascidos antes (19%; 86/449). Apesar da 

ordem de nascimento não poder ser alterada em sua origem, em âmbito prático seu 

efeito pode ser minimizado dando maior ênfase à assistência ao parto a partir do 

nascimento do décimo leitão. Assim, poderá ser minimizada a ocorrência de natimortos 

intraparto, os quais podem representar uma taxa em torno de 12,5% dos leitões nascidos 

no terço final do parto (RANDALL, 1972). 

 Ao utilizarem alguns parâmetros fisiológicos para a análise de score de 

viabilidade, alguns autores (RANDALL, 1971; ZALESKI & HARCKER, 1993; 

HERPIN et a., 1996) verificaram que leitões com pele cianótica, e leitões que levaram 

mais que cinco minutos para ficar em pé apresentaram uma menor sobrevivência, 

confirmando dados obtidos neste estudo. Entretanto, discordando de dados obtidos por 

Leenhouwers et al. (2001), os quais não verificaram influência da tentativa em ficar em 

pé sobre a mortalidade na primeira semana pós-nascimento. 

 Quando se fala em temperatura corporal de leitões neonatos, sabe-se que este 

parâmetro é de extrema importância para garantir sua sobrevivência e 

consequentemente, bom desenvolvimento pós-nascimento. Em alguns experimentos 

(TUCHSCHERER et al. 2000, BAXTER et al. 2008), a temperatura retal (TR) dos 

leitões foi mensurada em diversos momentos, os quais todos apresentaram, de alguma 

forma, influência na taxa de sobrevivência. No presente estudo foram aferidas 

temperaturas retais ao nascimento (TR0h) e 24 horas pós-nascimento (TR24h), 

entretanto, somente a TR0h não influenciou a mortalidade, o que está em contradição 

com observação anterior de que leitões sobreviventes apresentam, em média, 1,2ºC a 

mais, na temperatura ao nascimento, do que leitões que morreram (BAXTER et al. 

2008). Uma possível explicação para, somente, a TR24h ter aumentado a chance de 

mortalidade confirma resultados de outros estudos (TUCHSCHERER et al. 2000, 

BAXTER et al. 2008) e indica que a TR24h tem a possibilidade de avaliar a capacidade 

de termorregulação dos leitões no primeiro dia de vida e também a se o leitão apresenta 

boa viabilidade. Além disso, foi observado neste estudo, que uma adequada TR24h 

(38ºC) pode diminuir o risco dos leitões pertencerem ao grupo dos leitões menos 

pesados ao desmame. Portanto, pode-se salientar a importância de um manejo adequado 

no sentido de ensinar os leitões a entrarem e saírem do escamoteador, bem como manter 
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a temperatura necessária para que eles permaneçam no escamoteador, diminuindo assim 

a ocorrência de mortes. 

 Outro parâmetro fisiológico interessante a ser discutido é a glicemia, uma vez 

que no presente experimento este parâmetro quando avaliado, tanto leitões com baixa 

(24 a 30mg/dl) quanto com alta (45 a 162mg/dL) glicemia apresentaram mais chance de 

mortalidade na primeira semana de vida. Este resultado confronta os obtidos por Baxter 

et al. (2008) que detectaram menor glicemia apenas nas 24h pós-nascimento, em leitões 

que morreram na 1º semana de vida. Isto pode ser explicado, pelo fato de leitões com 

baixa glicemia apresentarem menor viabilidade, uma vez que sua reserva de glicogênio 

será menor. Por outro lado, a maior predisposição para a mortalidade em leitões com 

glicemia alta pode ser decorrente de um maior grau de sofrimento durante o parto. Esse 

estresse gerado desencadeia a liberação de adrenalina e noradrenalina (HERPIN et al. 

1998), hormônios essenciais para a ocorrência da glicogenólise, aumentando a glicemia 

(HERPIN et al. 1996, ALONSO-SPILSBURY et al. 2005). 

 Sabe-se que o peso do leitão ao nascimento (PN) é um dos fatores principais 

para sua sobrevivência pós-nascimento. Tanto neste experimento, quanto em outros 

anteriores (TUCHSCHERER et al. 2000; LEENHOUWERS et al., 2001; BAXTER et 

al. 2008) verificou-se que leitões da classe de menor PN (<1270g) apresentaram uma 

maior taxa de mortalidade quando comparados às classes de maior peso ao nascimento. 

Classes de baixo (1270g), médio (≥ 1270g a ≤ 1790g) e de alto PN (>1790g) 

contribuíram com 16,4%, 6,7% e 4,8% de mortalidade pré-desmame, respectivamente. 

Além disso, o PN foi de fundamental importância para o ganho de peso até o desmame, 

o que confirma dados obtidos por Rehfeldt & Kuhn (2006), uma vez que está 

diretamente relacionado ao número de fibras musculares, já pré-estabelecidas durante o 

desenvolvimento intrauterino (FOXCROFT et al. 2006).  

   Outros parâmetros analisados, como o grau de Saturação de O2 (SatO2) e 

frequência cardíaca (FC) não apresentaram influência na taxa de mortalidade dos leitões 

lactentes, não estando de acordo com outros estudos (RANDALL 1972, ZALESKI & 

HACKER 1993, HERPIN et al. 1996, ALONSO-SPILSBURY et al. 2005). Esta não 

influência observada no presente estudo pode ser atribuída ao tipo de exame realizado 

em relação à SatO2, diferentemente do realizado pelos autores citados acima, que 

utilizaram exames bioquímicos. Entretanto, foi possível testar o oxímetro de pulso, 

aparelho portátil e de uso comum em neonatos humanos que permite aferir a FC e SatO2 

ao mesmo tempo, no intuito de poder inseri-lo como uma ferramenta de auxílio ao 
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parto, caso tivesse exercido influência na taxa de mortalidade de leitões na primeira 

semana de vida.  

Fêmeas apresentaram uma maior razão de chance de pertencerem ao grupo dos 

leitões 15% menos pesados quando comparados aos machos (LARIESTRA et al., 

2002). Já, Herpin et al. (1993) e Baxter et al. (2008) não observaram relação alguma 

entre o sexo e maior taxa de mortalidade ou desempenho posterior, estando, portanto, 

em desacordo ao presente trabalho, uma vez que fêmeas representaram a classe de 

menor peso ao desmame. Este menor peso ao desmame pode ser atribuído a uma menor 

média de PN das fêmeas em relação aos machos, o que influencia no ganho de peso 

desde o nascimento até desmame, e da fase de creche até o momento do abate 

(QUINIOU et al., 2002; REHFELDT & KUHN, 2006).  

 No terceiro estudo foi avaliado o ganho de peso no último mês de gestação em 

fêmeas suínas alojadas em baias coletivas e sua associação com o comportamento no 

momento da oferta de alimento e a uniformidade de peso da leitegada. Este tema pode 

ser destacado como de extrema importância e, além disso, atual, uma vez que está 

diretamente relacionado ao bem estar animal, tema que se encontra em pauta nos 

diversos meios técnico-científicos, eventos, e vem ganhando grande força (REMIENCE 

et al., 2008). Também, pode-se destacar este experimento como um dos pioneiros em 

termos de avaliação de ganho de peso de fêmeas durante o terço final de gestação 

alojadas em baias coletivas, uma vez que a grande maioria dos estudos utilizados como 

base para a elaboração daquele artigo, fizeram comparações entre tipos de alojamento, 

além de terem como foco, o alojamento no terço inicial (WENG et al., 1998; 

KRANENDONK et al., 2007; CASSAR et al., 2008; REMIENCE et al., 2008) ou 

médio da gestação (SÉGUIN et al., 2006; JANSEN et al., 2007; HOY et al., 2009). 

Sabe-se que o terço final de gestação é a fase em que há um maior desenvolvimento dos 

leitões quando comparada aos dois períodos anteriores, havendo um aumento em torno 

de duas vezes a mais das exigências energéticas dos leitões, passando de 621 kcal ED / 

dia para 1195 kcal ED / dia, respectivamente. Consequentemente há uma diminuição 

dessas exigências por parte das fêmeas a partir do 84º dia de gestação, o que reduz sua 

necessidade de ganho energético de 597 kcal ED / dia para em torno de 502 kcal ED / 

dias até o 112º de gestação (CLOSE & COLE, 2001). Esta maior proporção de ganho de 

peso foi verificada neste experimento, uma vez que durante os 28 dias de gestação 

coletiva analisados, as fêmeas OP 2 e OP 3-5 ganharam, respectivamente, 23,5 kg e 
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25,9 kg, mais da metade do ganho de cerca de total de 45 kg, previsto para acontecer 

durante toda a gestação (NRC, 1998). 

  Fêmeas de OP 2 apresentaram tanto seu peso de saída e ganho maiores quando 

comparadas às fêmeas de OP mais avançada, pois encontravam-se em plena fase de 

desenvolvimento corporal, com necessidade de atingir uma condição adequada ao parto 

(YOUNG et al., 2005). Segundo Abreu et al. (2005), fêmeas de primeiro e segundo 

parto devem receber uma ração diferenciada em termos nutritivos das fêmeas de OP 

mais avançada, o que não foi realizado neste experimento, uma vez que somente 

primíparas, não inclusas no experimento, recebiam nutrição diferenciada, estando 

alojadas em um galpão próprio. Ainda neste experimento, fêmeas OP 2 e OP 6-9 

apresentaram leitegadas de tamanho semelhante, entretanto, as de OP mais avançada 

apresentaram um maior número de leitões com peso inferior a 1200g e um menor peso 

médio dos leitões. Isto pode ser explicado, pois fêmeas OP 6-9 ganharam menos peso 

ou até perderam, quando comparado às fêmeas OP 2, o que confirmou dados anteriores 

já estudados (PETTIGREW, 1981). Não apenas as primíparas devem receber uma 

nutrição adequada às suas características, mas sim todas as OP, uma vez que suas 

exigências nutricionais são medidas através de seu peso corporal, necessitando, então, 

de um aporte energético adequado às suas características específicas, o que pode não ter 

acontecido, evitando a perda de peso no subgrupo de menor ganho das fêmeas de OP 

mais avançada, como observado neste experimento.  

Como já exposto anteriormente, para que haja a determinação adequada de 

espaço para fêmeas alojadas em baias coletivas, no intuito de que as mesmas 

apresentem bem-estar, vários aspectos devem ser levados em consideração. No presente 

estudo verificou-se que apesar de ter sido respeitado o limite mínimo estipulado pela 

Comunidade Européia, que é de 2,25m2, sendo utilizado no experimento um espaço de 

2,7 m2 /animal, o formato retangular também utilizado, que foi visto em alguns 

experimentos (BARNETT et al., 1993; WIEGAND et al., 1994) ser a melhor escolha 

para que haja um menor índice de agressões entre as fêmeas, a infra-estrutura das baias 

não foi respeitada, estando diretamente relacionada à disposição dos cochos, os quais 

permitiram que fêmeas com comportamento de dominância tomassem a frente e o 

monopolizassem, impedindo que as demais, ou algumas companheiras, não ingerissem 

a quantia necessária de ração (REMIENCE et al., 2008). Esta infra-estrutura não 

respeitada pôde ser verificada pelas diferenças de percentuais de ganho de peso 

descritos neste experimento nas várias OP, alterações relacionadas à produtividade das 
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fêmeas, à qualidade do leitão produzido, sendo ambos os fatores relacionados ao tipo de 

comportamento apresentado por cada fêmea dentro de um determinado grupo. Portanto, 

uma das maneiras de melhorar o bem-estar dessas fêmeas alojadas em grupos seria levar 

em consideração o tipo de sistema de arraçoamento a ser implementado, por exemplo, o 

sistema automatizado de arraçoamento individualizado das fêmeas, permitindo que 

todas elas tivessem a oportunidade de ingerir a quantia de ração necessária. Isto seria 

muito interessante, uma vez que iria evitar a ocorrência de possíveis transtornos 

produtivos (baixa produtividade subseqüente, alta taxa de retorno ao estro) e de bem-

estar, o que poderia comprometer o sistema de criação.   

 

4. Conclusões 

 O alojamento em baias coletivas pode permitir que algumas fêmeas tenham a 

possibilidade de monopolizar o comedouro durante o arraçoamento, no intuito de 

adquirir uma quantia extra de ração. Este tipo de comportamento leva a diferenças no 

ganho de peso, entre fêmeas de OP semelhantes, o que resulta em menor peso médio ao 

nascimento e maior número de leitões com peso inferior a 1200 g, naquelas com menor 

ganho de peso, no último mês da gestação. Portanto, quando for utilizado alojamento 

em baias coletivas durante qualquer fase de gestação, deve-se ter em mente uma boa 

infra-estrutura, no intuito de evitar disputas intensas, principalmente, no momento do 

arraçoamento para que diferenças sociais entre as fêmeas sejam minimizadas 

possibilitando, assim, um desempenho produtivo semelhante entre elas.     

Dentre os vários parâmetros estudados neste experimento, como: pele cianótica, 

tentativa para se levantar, cordão umbilical rompido, elevada ordem de nascimento, 

baixo peso ao nascimento, baixa temperatura retal às 24h pós-nascimento e ambas alta e 

baixa glicemias foram indicadores de uma baixa habilidade na sobrevivência dos leitões 

durante a primeira semana de vida. Um baixo ganho de peso até o desmame está 

associado com os seguintes fatores: baixo peso ao nascimento (< 1790 g), baixa 

temperatura nas 24 h pós-nascimento (≤38,5ºC) e o sexo feminino. Além disso, o baixo 

peso ao nascimento (<1275 g), a baixa temperatura retal às 24 horas pós-nascimento 

(≤38ºC), a ordem de nascimento acima de nove, o cordão umbilical rompido e a 

glicemia baixa ou alta (24-30 ou 45-162 mg/dl) são fatores que predispõem à 

mortalidade de leitões na primeira semana após o nascimento. 
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